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Neste trabalho pretendemos fazer uma avaliação do impacto de um programa de 
dança em jovens com necessidades educativas especiais, através de um modelo de 
observação com base na expressão corporal e num conjunto de representações 
sensoriais e corporais que a dança proporciona. Este estudo compõe uma amostra de 
sete indivíduos de ambos os sexos (1 do sexo feminino e 6 do sexo masculino) com 
idades compreendidas entre os 14 e os 16 anos, pertencentes a uma instituição do 
Ensino Especial, CERCI – Flor da Vida, conselho de Azambuja. Aplicamos a Escala de 
Avaliação de LMA Adaptada “Freedom to Move” desenvolvido por Dunphy e Scott 
(2003). Recorremos à estatística descritiva do tratamento de dados dos valores dos 
quatro momentos observados. Principais conclusões: em todos os domínios existiu uma 
evolução positiva em cada participante; o domínio Sentimento de prazer e bem-estar 
registou diferenças significativas entre o momento inicial e o final, e que de um modo 
geral todos os domínios apresentaram valores apropriados, sendo que a fiabilidade da 
escala nos 4 momentos de observação situa-se em valores bons e muito bons. 
 














In this study we intend to assess the impact of a dance program for young people with 
special educational needs, through an observation model based on body language and a 
set of sensory representations and body that dancing provides. This study comprises a 
sample of seven individuals of both sexes (one female and six male) aged between 14 
and 16 years, belonging an institution of Special Education, CERCI Flor da vida, board 
Azambuja. We apply the Rating Scale Adapted LMA “Freedom to Move” developed by 
Dunphy and Scott (2003). We used descriptive statistic of data processing of the values 
of the four observed moments. Main findings: in all areas there was a positive 
development in each participant, the domain of feeling pleasure and well-being noted 
significant differences between the initial and final time, and generally all areas had 
appropriate values, and the reliability of the scale in four moments of observation lies in 
good and very good values. 
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A dança é uma das expressões artísticas mais significativas. Contribuindo para a 
ampliação da aprendizagem e a formação humana. Todo o processo associado à dança 
constitui uma forma de comunicação, pois através da dança o homem expressa e 
comunica algo do seu interior. 
Como meio de expressão do ser humano, a dança oferece um melhor 
conhecimento de si próprio e do meio envolvente, permitindo um equilíbrio corporal e 
psíquico levando o ser humano a se desenvolver harmoniosamente. Desta forma dançar 
acarreta benefícios quer individuais quer sociais. 
A utilização da dança nas necessidades educativas especiais (NEE) tem vindo a 
ser progressivamente reconhecida, uma vez que esta promove um acesso a experiências 
artísticas, criativas e educacionais importantes para o desenvolvimento pessoal e social. 
Seguindo esta linha de pensamento, têm vindo a surgir propostas para a utilização de 
diversas intervenções situadas no domínio das terapias expressivas, nomeadamente o 
Movimento Expressivo e a Dançaterapia por forma potenciar o desenvolvimento da 
comunicação e da criatividade destes indivíduos. O uso da dança numa perspetiva 
terapêutica constitui o denominador fundamental da designação de Dançaterapia. No 
presente trabalho não pretendemos abordar a dança numa perspetiva terapêutica, mas 
sim perceber o impacto de um programa de dança e movimento expressivo numa 
vertente educativa.  
Dado que, não existem muitos modelos de observação relacionados com a 
Dança aplicada a indivíduos com NEE em português que permitam identificar o 
impacto da prática da dança em jovens com necessidades educativas especiais, este 
trabalho visa adaptar uma escala que já existe em inglês ( Escala Adaptada LMA 
“Freedom to move”, Dunphy e Scott, 2003) para português por forma avaliar um 
conjunto de sessões enquadradas no âmbito da dança e movimento expressivo dirigidas 
para um grupo de jovens com necessidades educativas especiais entre os 14 e os 16 
anos. Através da observação do movimento, entendendo o corpo como principal forma 
de expressão, vamos avaliar o desenvolvimento nas áreas do bem-estar, comunicação 
com o outro, noção de corpo, capacidade física e coordenativa, capacidade para relaxar, 
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conexão entre o pensamento e o corpo, capacidade de iniciativa, de decisão e de 
liderança e por último a capacidade de performance (Dunph e Scott,2003) . 
Seguidamente apresentamos o trabalho realizado, que visa assim testar a 
aplicabilidade de um modelo de observação que permita identificar o impacto da dança 
em jovens com necessidades educativas especiais, com base na expressão corporal e 
num conjunto de representações sensoriais e corporais que a dança proporciona na sua 
prática. Este estudo que nos propomos realizar será feito em contexto educativo, com 
alunos que frequentam o Ensino Especial, na instituição CERCI Flor da Vida. No 
entanto, este estudo não implica o envolvimento total da instituição, mas sim os alunos 
que frequentam um programa terapêutico que envolve o movimento/dança.  
Este trabalho organizou-se em quatro partes distintas. A primeira parte é 
constituída por dois capítulos relativos à revisão da literatura dos temas abordados ao 
longo deste trabalho de forma a contextualizar a investigação. A segunda parte, 
constituída por um único capítulo, que desenvolve a metodologia utilizada ao longo 
deste trabalho. A terceira parte inclui a apresentação e discussão dos resultados obtidos 
ao longo do processo. Na quarta parte realizaremos as conclusões e reflexões deste 
trabalho. Por último, apresentaremos os anexos com todos os documentos envolvidos 
neste processo. 
A importância da dança como veículo para inclusão de pessoas com deficiência 
e a valorização das atividades artísticas realizadas por este tipo de população tem vindo 
a ser reconhecidas em diversos contextos, sendo porém fundamental fazer trabalhos de 
investigação por forma a melhor identificar o seu potencial para o desenvolvimento 









Parte I – REVISÃO DA LITERATURA 
 
 Capitulo 1 – A Dança  
1.1 - A Dança e Expressão Artística  
Dançar, para o Homem, é tão natural como falar, cantar, rir e chorar, na medida 
em que, a dança é uma expressão de sentimentos. Como tal, dançar é transmitir um 
certo estado espírito, é uma forma de ver o mundo, de sentir plenamente o corpo e 
utilizá-lo para conhecer outros sentimentos e outras sensações. 
  A dança pode ser definida de distintas formas. Segundo Rosenberg (2000) 
constitui uma forma de arte efémera, caracterizada pela capacidade de se definir e 
redefinir constantemente a si própria, na sua relação com a cultura e na sua relação com 
a vida contemporânea. A dança enquanto expressão artística do Homem é encontrada 
em todos os países do mundo, verificando uma grande variedade de expressões 
conotadas como dança nas diferentes culturas. Cada sociedade 
desenvolveu/adaptou/modificou as expressões motoras que caracterizam a dança. A 
dança, assim como as demais artes, apresentam-se como uma produção/ação humana 
que deve ser vivenciada pela população em geral. Neste sentido, muito se tem 
desenvolvido para a dança ser aprendida em todas as idades, estratos sociais, sexos 
etnias, independentemente das condições cognitivas, sensoriais e motoras dos 
indivíduos.  
A arte de dançar, proporciona experiências estéticas, emocionais e intelectuais, 
sendo um forte canal de expressão da plenitude do ser humano. A dança, como 
linguagem da arte seria, então, uma intensa manifestação de expressão do ser, de suas 
relações sociais e ate religiosas. “ A dança é a arte do movimento e da expressão, onde a 
estética e a musicalidade prevalecem” (Achcar, 1998 p.15), sendo que o ser humano tem 
a necessidade de se expressar e concretizar essa mesma necessidade quando dança. 
A dança pode ser traduzida como um comportamento humano que inclui 
movimentos e gestos corporais. Este tipo de manifestações, são organizadas 
culturalmente e atendem a propósitos e intencionalidades diversas. Cunha e Silva (1999, 
p.23) refere que “ O corpo que dança partilha com os outros corpos o movimento, e isso 
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confere uma identidade “em movimento”, mas reivindica uma semântica acrescentada, 
que tem que ver com o facto de se fundar sobre a polissemia do material estético, o que 
lhe fornece a variabilidade “dançante”.  
Segundo Serre (1982), numa definição abrangente, os elementos que melhor 
definem o conceito de dança, são a sua universalidade, polivalência, polissémia e 
polimorfia a sua dimensão psicossomática, que passamos a descrever. A dança é uma 
atividade universal, visto que, todos os povos da terra dançam. A dança pode ser 
definida de acordo com o nível /tipo de prática, i.e. amador, semiprofissional e 
profissional. Contudo esta definição de dança não inclui outras expressões espontâneas 
de dança, tais como a criança que se exprime ao som de uma música ou ritmo. A dança 
pode ser diferenciada pela idade, ou seja, crianças, jovens e adultos. A dança é ainda 
definida como um tipo de expressão polivalente, na medida em que exprime diferentes 
funções (rituais, culturais, terapêuticas, socioculturais, artísticas, etc.) dimensionando-se 
em vários domínios (arte, educação, lazer e terapia, etc.) polissémica, pois é portadora 
de significados diversos e polimorfa, sendo que reveste uma infinidade de formas 
(Clássicas, Modernas, Contemporâneas, Populares, de Salão, etc.). Por fim, é uma 
atividade psicossomática, porque é sempre através do corpo que são mediatizadas as 
formas e as funções da dança (Serre, 1982, cit. Santos, 1997).   
Para Kunz (2004), a dança abrange, pelo menos três campos de atuação do ser 
humano: a Arte, a Cultura e a Educação. Assim sendo, a dança, enquanto atividade do 
Homem, acompanhou o desenvolvimento do ser humano e foi evoluindo de acordo com 
o meio sociocultural envolvente. Esta prática passou a ser entendida como um 
complemento de outras artes cénicas, adquirindo o seu espaço próprio, evoluindo como 
arte, de uma fase clássica para uma fase moderna. Toda esta evolução permitiu a criação 
de novas e distintas modalidades dançantes. 
 
1.2- A Dança e Comunicação 
Como arte do movimento, a dança apresenta-se, talvez, como locus privilegiado 
para a interação entre todos os aspetos que formam o cidadão/indivíduo (Gehres,2002). 
A dança é uma linguagem da arte que expressa diversas possibilidades da assimilação 
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do mundo. Para Santos & Figueiredo (cit.Tarkoviski, 1988; 2003), o papel indiscutível 
da arte encontra-se na ideia de conhecimento.  
A dança é uma das expressões significativas que integra o campo de 
possibilidades artísticas, contribuindo para a ampliação da aprendizagem e a formação 
humana. A linguagem simbólica precede à linguagem verbal, expressando valores 
intrínsecos do indivíduo e de uma sociedade. O movimento é, então, uma linguagem 
não-verbal e simbólica, através do qual se expressa o que as palavras não conseguem 
transmitir. 
Ao longo dos anos, numerosos investigadores colocaram em destaque a 
importância da comunicação não-verbal na vida humana. Enviar, receber e entender 
sinais não-verbais são processos independentes, que todos realizamos, mas que grande 
parte das vezes não temos consciência da sua causa ou o que nos leva a realiza-los. 
Estes processos e comportamentos são naturais mas podem tornar-se competências. A 
nossa atuação na sociedade está estreitamente relacionada com a competência de enviar 
ou receber sinais não-verbais. Dançar, constitui assim um processo de comunicação 
com uma intenção específica. Na opinião de Manfrim e Volp (2003), através da dança o 
homem expressa-se e comunica algo do seu interior, tendo a faculdade de tomar 
consciência dos padrões que os seus impulsos criam e de aprender a desenvolve-los, 
remodelá-los e usá-los, enriquecendo a imaginação e desenvolvendo a expressão. De 
igual modo, também Batalha (2004, p.21) considera que a dança “ (…) reflete uma 
forma de expressão, com propósitos claros de comunicação, transmitidos 
essencialmente através do corpo”. 
Os mesmos autores, acreditam ainda que a dança constitui um meio de 
comunicação, através do qual o indivíduo tem a liberdade de se expressar e com isso 
exercitar, através de movimentos, a sua imaginação e criatividade. Também Batalha 
(2004, p.12), considera que dançar “é criar originalmente, comunicar intencionalmente, 
impressionar artisticamente, observar contemplativamente e criticar 
fundamentadamente”. O mesmo autor, é da opinião que, no processo criativo, o que 
importa é o nascimento de uma gestualidade própria, ou seja o reinventar do corpo a 
partir não só da sensibilidade, mas da vivência de emoções e energias interiores. Assim 
sendo, o movimento do corpo humano, é o principal meio que permite a comunicação e 
expressão de sentimentos e emoções na dança. 
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O indivíduo ao dançar tem uma excelente oportunidade de desenvolver a sua 
criatividade, como tal, entende-se que a dança constitui um meio do qual o indivíduo 
tem a liberdade de se expressar e com isso exercitar, através dos movimentos, essa 
criatividade. Esta oportunidade da experimentação dos movimentos, ou seja, a execução 
corporal, leva o indivíduo a descobrir que a sua imaginação é estimulada pela atividade. 
“O corpo é o veículo exclusivo do comportamento” (Corraze, 1980; Argyle, 1975; 
Bérges, 1967; Campbell, 1970 cit. In Fonseca, 2005), sabendo que toda a atividade 
interior do indivíduo se manifesta para o exterior através do seu corpo, podemos afirmar 
que a comunicação entre o corpo e o meio exterior poderá ser entendida através da 
exibição de movimentos corporais.    
 
 1.3 - Os benefícios da Dança 
Como meio de expressão do ser humano, a dança contribui para um melhor 
conhecimento de si mesmo e do meio em que se vive. Através da dança qualquer 
indivíduo experimenta um equilíbrio corporal e psíquico. Assim sendo a dança, além de 
ser uma forma de libertar tensões, energias e emoções, permite ao indivíduo adaptar-se 
e integrar-se no meio envolvente. Isto acontece, na medida em que através do 
conhecimento do corpo no espaço e no tempo, a ação dinâmica do corpo, com as suas 
relações com os outros, levam o homem a desenvolver-se harmoniosamente, ao nível 
físico, psíquico e social, tornando-se sociável, comunicativo e sensível à realidade, 
assumindo desta forma a sua própria identidade (Santos, 1997). 
Dançar, quer seja de uma forma regular ou esporádica, acarreta diversos 
benefícios, aos mais diversos níveis. Segundo Castro (1999), os benefícios passíveis de 
serem obtidos através da prática da dança, são: 1) desenvolvimento da perceção da 
imagem corporal e crescente consciencialização corporal e espacial; 2) desenvolvimento 
da perceção sensorial – os sentidos visual, auditivo, cinestésico e táctil, são estimulados 
ao dançar; 3) desenvolvimento cognitivo – maior consciencialização dos movimentos e 
das sensações que gera; 4) desenvolvimento social – maior número de ações ou de 
sentimentos expressos de uma forma concreta; 5) desenvolvimento estético – vivência 
de experiencias que permitem a estruturação do conceito estético, adaptado a cada 
individuo, uma vez que, o sentimento estético é pessoal e mutável; 6) desenvolvimento 
da capacidade de concentração e libertação de emoções e tensões.  
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 Correia (2008, cit. Pereira, 1994), destaca os seguintes benefícios da prática da dança, 
ao nível: da saúde – preserva e desenvolve a aptidão física; social – proporciona o 
trabalho em grupo; afetivo – estimula as relações interpessoais.  
  Vários estudos têm sido publicados demonstrando os benefícios da dança em 
intervenções realizadas com crianças e jovens. Citando alguns deles podemos apresentar 
que os participantes de programas de dança apresentam ganhos significativos na sua 
vida social e reduções significativas em comportamentos problemáticos (Lobo e 
Winsler, 2006); desenvolve um comportamento positivo nas interações familiares, por 
exemplo, em atividades de dança que incentivam as interações filho-pais, a 
compreensão dos pais sobre o comportamento da criança melhora e os comportamentos 
de comunicação mudam fora da intervenção do programa de dança (Ells et al, 2009); na 
motivação dos jovens a participar e manter essa mesma participação em atividades 
físicas, por exemplo alunas sexo feminino demonstraram uma atitude positiva para 
dançar em idade que muitas das vezes desistem de participar em atividades físicas 
(NKLA e Laban, 2009); o aumento da autoestima a dança, por exemplo, vários autores 
revelam que houve um aumento significativo na autoestima para o grupo de 
intervenção, mas não no grupo de controlo (Daley e Buchanan, 1997); segundo NKLA e 
Laban (2009) houve um aumento estatisticamente significativo na autoestima em um 
grupo de dança com alunas do sexo feminino no pré ao pós-teste; Robinson et al (2003) 
apresentou um estudo em que revelou uma diminuição estatisticamente significativa 
 nas preocupações com o peso e uma tendência à diminuição da insatisfação corpo.  
 
Martinez (2007), após a realização de um estudo acerca da Dança, afirma que o 
clima positivo que se cria, facilitador da autoestima individual e coletiva, as relações de 
afetividade, as identidades recuperadas, a consciência corporal, a coordenação, a 
criatividade e o ritmo são alguns dos aspetos positivos referidos pelos praticantes deste 
tipo de dança. Além disso, esta autora refere ainda alguns aspetos particulares em 
termos da socialização resultante da prática de um tipo particular de dança (Danças 
Europeias), entre eles, o facto de ser muito frequente utilizar ações associadas a 
cumprimentos, abraços e vénias, provocando uma grande proximidade entre as pessoas. 
Santos (2007), reforça também a importância da dança, referindo que esta é utilizada 
não só com fins artísticos/estéticos, mas também com fins educativos, sociais e 
políticos, pois ao longo dos tempos, tem vindo a surgir cada vez mais companhias de 
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dança que tem utilizado esta forma de manifestação corporal para dar a conhecer ao 
mundo os seus ideais bem como fornecer aos indivíduos uma forma particular de 
expressão e comunicação.  
Assim, tal como se apresenta na revisão da literatura, entendemos que a dança, é 
uma forma essencial de expressão, que pode ser utilizada como forma de comunicação, 
de educação e em contextos múltiplos da vida dos indivíduos.  
 
Capitulo 2 – Necessidades Educativas Especiais (NEE) / Inclusão 
A Educação Especial em Portugal norteia-se pelos princípios consignados em 
diversas resoluções de organismos internacionais (UNESCO, OCDE, CE) e em 
diplomas legais publicados nos últimos anos. Segundo, o Ministério da Educação 
(2005) sugeriu a delimitação do conceito Necessidades Educativas Especiais, a 
utilização de definição da administração educativa inglesa: DfES e Ofsted:  
 
“The term ‘special educational needs’ includes pupils of all ability levels who 
may have needs in cognition and learning, communication and interaction, sensory or 
physical aspects, and/or behavioural, emotional and social development.” 
 
 “O termo Necessidades Educativas Especiais inclui alunos com capacidades de 
diferentes níveis, que demonstrem dificuldades na aprendizagem e cognição, 
comunicação e interação, nos aspetos físicos e sensoriais, e/ou comportamentais, 
emocionais e de desenvolvimento social.  
 
A OCDE desenvolveu um conceito operativo tripartido “DDD” para a realização 
de estudos comparados sobre Necessidades Educativas Especiais: 
 - Categoria A (Deficiências) – abarca os alunos cujas necessidades educativas decorrem 
de uma causa orgânica ou biológica identificada. (ex.: hipoacústicos) 
- Categoria B (Dificuldades) – abarca os alunos cujas necessidades educativas não 
parecem residir numa causa orgânica, nem num fator de desvantagem social. (ex.: 
sobredotados, problemas de comportamento ou disléxicos) 
- Categoria C (Desvantagens) – abarca os alunos cujas necessidades educativas 
decorrem de fatores socioeconómicos, culturais ou linguísticos (ex.: imigrantes).  
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Com a Lei de Bases do Sistema Educativo e o Decreto-lei nº 3/2008 de 7 de 
Janeiro que regulamenta a inclusão dos alunos com necessidades educativas especiais 
no sistema regular de ensino. Os princípios podem ser resumidos sob a forma de três 
direitos fundamentais: 
- O direito à educação 
- O direito à igualdade de oportunidades 
- O direito de participar na sociedade. 
Estes direitos implicam que a cada criança seja proporcionado um atendimento 
individualizado que responda às características e necessidades educativas específicas. 
Para que as crianças com necessidades educativas especiais possam desenvolver ao 
máximo as suas possibilidades é necessário que o seu atendimento educativo seja 
adequado às suas necessidades específicas. A igualdade de oportunidades será uma 
realidade se, entre outros pontos, garantir que a intervenção seja tão precoce quanto 
possível, envolver a participação das famílias e entender a criança numa perspetiva 
ecológica, tendo em conta a sua individualidade própria e as características dos vários 
ecossistemas em que está inserida (Pereira, F. 1999: 59). 
A perspetiva educativa inclusiva, enquadra-se num movimento de âmbito 
mundial tem sido defendida, nas últimas décadas, em diversos fóruns internacionais e 
apresentada em documentos das Nações Unidas (N.U.) e da UNESCO. Há a realçar de 
forma particular: em 1993 as normas das N.U. sobre a Igualdade de Oportunidades para 
Pessoas com Deficiência das Nações Unidas, “Afirma não só a igualdade de direitos 
para todas as crianças, jovens e adultos com deficiência à educação mas também 
determina que a educação deve ser garantida em estruturas educativas e em escolas 
regulares”; Em 1994 a Declaração de Salamanca e o Enquadramento para a Ação na 
Área das Necessidades Educativas Especiais, “As escolas devem acolher todas as 
crianças independentemente das suas condições físicas, intelectuais, sociais, 
emocionais, linguísticas ou outras”; Em 2000 O Fórum Educacional e o Enquadramento 
da Ação de Dakar (Os Objetivos da Escola Para Todos (EPT) e Os Objetivos para o 
Milénio, “Visando, para o ano de 2015, o acesso de todas as crianças a uma educação 
básica, obrigatória e gratuita”; Em 2001 A Flagship1 da Educação para Todos – “O 
direito à educação para as pessoas com deficiência: o caminho para a inclusão”  
 




 Devido ao aumento significativo de situações de vulnerabilidade na população escolar 
derivada da crescente percentagem de alunos oriundos de outros países, da progressão 
de comportamentos de risco (acarretando infeções do HIV/SIDA, casos de gravidez 
prematura, delinquência e outros) ou da dificuldade de inserção profissional à saída da 
escolaridade básica ou secundária. Esta multiplicidade de problemas exige uma 
multiplicidade de respostas que, para serem eficazes, devem obedecer ao princípio 
comum de UMA ESCOLA INCLUSIVA PARA TODOS, que constitua o vértice das 
ações a desencadear a nível interdepartamental e inter e transprofissional. 
Seguindo os princípios acima referidos, descrevemos os objetivos gerais da educação 
inclusiva: 1. Procurar atingir uma educação que garanta simultaneamente os princípios 
da “equidade” e da “qualidade; 2. Promover o desenvolvimento de projetos Educativos 
e Curriculares baseados na inclusão, na equidade e na convivência democrática, 
envolvendo os professores, os alunos, as famílias e a comunidade social em que a escola 
se insere; 3. Desenvolver uma escola para todos em que o sistema de apoios, sejam eles 
internos ou externos à escola, aumente a sua competência para uma resposta eficaz à 
diversidade dos alunos; 4. Promover a participação de todos os alunos nas atividades da 
sala de aula e do âmbito extraescolar, de modo a que se tenha em conta o conhecimento 
e a experiência por estes adquiridos fora da escola; 5. Potenciar os processos de ensino e 
de aprendizagem numa perspetiva ativa, através da mobilização de todos os recursos da 
escola e da comunidade assim como as oportunidades oferecidas pelas tecnologias de 
informação e de comunicação. 
A Educação Inclusiva (EI), segundo Rodrigues (2007), é um modelo educacional que 
promove a educação conjunta de todos os alunos independentemente das suas 
capacidades ou estatuto socioeconómico. A EI tem por objetivo alterar as práticas 
tradicionais, removendo as barreiras à aprendizagem e valorizando as diferenças dos 
alunos. 
Neste sentido, parece-nos de extrema importância que toda a educação tenha em conta 
as especificidades de cada um e que o sistema de ensino cada vez mais possa 
proporcionar aos seus alunos currículos adaptados e alargados no sentido de motivar e 
tentar entender as suas individualidades e características favorecendo cada vez mais as 





Capitulo 3 – Dança e Necessidades Educativas Especiais/Inclusão 
3.1 - Dança nas Necessidades Educativas Especiais    
Tem vindo a verificar-se, um aumento da aplicação da Dança em várias 
populações e contextos. Nomeadamente, com a aplicabilidade da Dançaterapia em 
diferentes áreas e por diversos profissionais. 
As populações com Necessidades Educativas Especiais são uma das grandes 
áreas de intervenção da Dançaterapia. Neste grupo populacional está inserido 
crianças/jovens/adultos com deficiência intelectual, deficiência auditiva, dificuldades de 
aprendizagem, distúrbios comportamentais e Autismo (American Dance Therapy 
Association, 2008). 
O reconhecimento da dança como terapia deu-se a partir dos anos 60 (Levy. 
1999). Em 1972, foi realizado um estudo com o objetivo de perceber, o nível de 
intervenção com crianças com necessidades educativas especiais e quais as diferenças e 
as semelhanças da intervenção. Concluindo-se que, a nível das semelhanças, a maior 
parte dos dançaterapeutas têm uma grande experiência a nível da dança; a verbalização 
é extensivamente utilizada; o toque físico e os elogios são muito usados; o prazer e o 
divertimento das sessões são essenciais; uma relação positiva com o terapeuta é vista 
como central no processo terapêutico e, por último, os dançaterapeutas que trabalham 
com estas crianças focam primeiro o seu trabalho a nível do desenvolvimento da 
imagem corporal. Em relação às diferenças que foram constatadas, verificou-se que 
estas se relacionam com: o grau de estruturação das sessões; a diretividade/não-
diretividade do terapeuta; a percentagem de tempo durante o qual a música é usada e se 
é realçado o desenvolvimento emocional ou o desenvolvimento cognitivo.  
Todo o tipo de terapias que utilizam a música, a dança, o drama e a arte são 
importantes para providenciar a oportunidade a pessoas com deficiência. O uso da 
atividade criativa oferece a pessoas com necessidades educativas especiais um acesso a 
experienciais artísticas, criativas e educacionais. Realcemos a importância de uma 
intervenção em crianças com dificuldades de aprendizagem, no qual de centra no 
desenvolvimento dos processos percetivos, organizacionais e experienciais. Os 
problemas mais comuns nestas crianças são, normalmente, a imagem corporal distorcida 
ou fragmentada, dificuldades de coordenação e equilíbrio, autoconceito fraco e 
20 
  
problemas percetivos e de comportamento. Segundo, Jeannete MacDonald (1992), a 
dança é um poderoso veículo para a mudança. Indivíduos com dificuldades severas de 
aprendizagem por vezes desenvolvem comportamentos bizarros, sendo estes 
reveladores de estados internos e tensões físicas perturbadas e que vão ou que puderam 
prejudicar o seu desenvolvimento cognitivo. Nestes casos, a dança vai trabalhar sobre a 
imagem corporal e no sentido de substituir os comportamentos desadequados por outros 
socialmente aceitáveis. 
Os técnicos que trabalham a este nível referem que a intervenção deve ser 
realizada em pequenos grupos com uma abordagem estruturada que ao mesmo tempo 
desafie e incentive a aprendizagem. Assim sendo, a melhor abordagem é aquela que vai 
ao encontro das necessidades desenvolvimentais da criança, promovendo um 
autoconceito saudável e imagens positivas de si próprio. 
Ao encontro do estudo que estamos aqui apresentar, não podíamos deixar de 
referir a importância de uma intervenção ao nível da deficiência mental. O papel da 
dança em populações com deficiência mental relaciona-se, de uma forma geral, com a 
promoção da socialização e da comunicação, com o desenvolvimento da confiança com 
o indivíduo e da consciência através do domínio e da autoexpressão. Podemos assim, 
definir cinco grandes objetivos dos programas com base na dança para este tipo de 
população: cognição (inclui a imagem corporal), domínio físico e emocional, 
autoexpressão, autoconfiança e socialização. Levy (1999, cit. Liljan Espenak, 1975) 
refere que o uso da repetição é especialmente útil com esta população, sendo um 
instrumento que aperfeiçoa e consolida novas áreas de crescimento. Acentuar a 
repetição através do uso de exercícios ritmados e da música; a batida rítmica, facilitada 
pela música, permite uma estrutura que ajuda na organização do movimento e do 
pensamento, e leva a um domínio das capacidades funcionais e recreativas.   
Dentro do mesmo contexto, apresentamos o programa Dança e gira- experiência 
de movimento e expressão com indivíduos com deficiência mental, um modelo de 
trabalho com movimento expressivo. Este programa tem como elementos fundamentais 
a exploração do: o corpo - o quê, que movimentos pode o corpo fazer; o espaço - onde 
pode o corpo movimentar-se; a energia - como, que modos, qualidades, tempos, 
dinâmicas pode o corpo descobrir e assumir; a relação - com quem, onde e como o 
corpo e suas partes se relacionam com o indivíduo com o corpo de outros, como se 
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relaciona com os objetos, como é influenciada por diferentes contextos. As experiências 
de aprendizagem neste programa centram-se fundamentalmente no Fazer (realizar 
movimentos o mais diversos com o corpo no espaço e no tempo), no Criar (compor o 
trabalho utilizando a imaginação e simbolismo do movimento), no Analisar (apreciar o 
produto e o processo). Os objetivos gerais que o programa propõe ajudar os indivíduos a 
alcançar são: saber usar os seus corpos eficazmente e criativamente, desenvolver a 
criatividade e imaginação, usar o movimento expressivo como meio de comunicação, 
ter uma consciência e sensibilidade em relação aos outros, analisar a forma e a 
qualidade do movimento, desenvolver uma compreensão estética através da criação de 
pequenas sequências livres de movimento. A descoberta do vocabulário do movimento 
é para este programa o descobrir da funcionalidade do corpo (Lebre, 2011). 
 
Segundo um estudo realizado pelas autoras Mesquita e Zimmermann (2006), 
sobre Dança, o estimulo ao desenvolvimento de crianças portadoras de deficiência 
mental. Concluíram que a prática da dança traz consigo contribuições reais e efetivas no 
desenvolvimento de crianças com esta patologia. Pois lhe proporciona experiências de 
aprendizagem centradas na participação ativa da exploração do meio, as quais se dão 
através do movimento corpóreo, que iniciada na infância, é o principal instrumento para 
a construção da inteligência, portanto imprescindível ao desenvolvimento. Quanto às 
contribuições da prática de Dança para este grupo de crianças/jovens, de uma maneira 
geral, pôde-se concluir melhorias significativas nos seguintes âmbitos: estabilidade 
emocional, com desenvolvimento da iniciativa, prontidão, confiança, o relaxamento de 
tensões e redução da agressividade; criatividade, criação de movimentos próprios; 
desenvolvimento de habilidades motoras básicas, a dança utiliza ações básicas de 
movimento (marcha, corrida, salto, queda, giro) importantes no desenvolvimento motor 
da criança, aliadas ao trabalho de ritmo e exploração do espaço; relações sociais, as 
crianças aprendem a agir como membros de um grupo adquirindo noções de regras, 
além da observação e da relação com o movimento do outro; Desenvolvimento 
Cognitivo, desenvolvimento das atividades motoras e das experimentações concretas, 
fundamentos pelos quais a criança aprende sobre ela mesma e o mundo; Imagem 
Corporal, decorrente do trabalho corporal que propicia maior contato e perceção do 
próprio corpo e de suas possibilidades; expressão, por fornecer a criança possibilidades 
corporais de exteriorização das emoções e comunicação de ideias. 
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O movimento é um meio principal de construção de conhecimentos por parte da 
criança ou do jovem praticante. A capacidade de expressão relaciona-se diretamente 
com o desenvolvimento da socialização, ai entra o papel da dança, como forma de 
linguagem, proporcionando novas formas de comunicação de ideias e relações entre 
indivíduos. A criança com necessidades educativas especiais conquista novas maneiras 
de relacionar a fantasia e a realidade; o seu corpo e o mundo; e supera as dificuldades, 
construindo possibilidades de desenvolvimento pessoal em todas as suas dimensões. 
3.2 – Dançaterapia 
 Apesar do enquadramento literário deste trabalho se situar numa perspetiva 
educativa não podemos deixar de abordar a dimensão terapêutica, na medida em que a 
utilização da dança com pessoas com deficiência tem surgido num contexto terapêutico. 
A Dança como fins terapêuticos apresenta-se como uma terapia no âmbito das 
Artes-Terapias, que juntam a Musicoterapia, a Dramoterapia, a Ludoterapia e o 
Psicodrama. A dança no âmbito das terapias apresenta-se como Dançaterapia, sendo a 
sua intervenção ajudar indivíduos com problemas essencialmente do foro psicológico. 
Payne (1992), define Dançaterapia como “o uso do movimento expressivo e da dança 
como um veículo através do qual um indivíduo se pode envolver no processo de 
integração e crescimento pessoal”. 
Baseado na premissa empírica que o corpo, mente e espírito estão interligados, a 
American Dance Therapy Association (ADTA, 2012) define dançaterapia como o uso 
psicoterapêutico do movimento para promover o emocional, a integração, o cognitivo, o 
físico e o social do indivíduo. Terapia através da dança/movimento é focada no 
comportamento do movimento que se manifesta na relação terapêutica. Os 
comportamentos expressivos, comunicativos e adaptativos são todos considerados para 
tratamento individual ou em grupo e tem o movimento do corpo, como o principal 
componente da dança, ao mesmo tempo que fornece os meios de avaliação e o modo de 
intervenção. 
A base da intervenção da Dançaterapia tem como objetivo procurar modos de atuação 
na área da psicopatologia, sendo uma técnica psicoterapêutica que utiliza o movimento 
como um processo que promove a integração emocional e física do indivíduo 
(Association for Dance Movement Terapy UK, ADMT UK,2003). Deste modo, a 
Dançaterapia funda-se no princípio que postula que existe uma relação entre o 
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movimento e a emoção, com a exploração de um mais variado vocabulário, através do 
movimento os indivíduos podem experimentar a possibilidade de se tornarem muito 
mais espontâneos, adaptáveis e equilibrados. Na Dançaterapia é criado um 
envolvimento contentor, no qual sentimentos como partilha, vivência e comunicação 
com o outro, podem ser expressos e reconhecidos em segurança, dir-se-á então que esta 
técnica permite uma maior capacidade de comunicação e de relação interpessoal 
(Castro, 2003). 
Vários estudos provam que a Dançoterapia não produz qualquer tipo de 
contraindicação. Segundo Santos (1999), esta terapêutica possui um vastíssimo campo 
de intervenção. As áreas de intervenção passam pela área da saúde mental e da 
educação especial, atualmente as práticas e trabalhos de investigação disseminaram-se 
numa abordagem multivetorial em áreas onde poderá existir necessariamente uma 
intervenção, como: profilática ou ao nível da intervenção (nomeadamente de 
comportamentos de risco, de interações precoces em famílias perturbadas ou de risco, 
etc.); terapêutica e reeducativa em múltiplas áreas da medicina física, da 
psicossomática, da saúde mental, da educação especial, etc; e uma perspetiva de 
melhoria de qualidade de vida, mesmo me situações terminais. 
Na área da educação especial, a Dançaterapia tem sido alvo de alguns estudos 
nas últimas décadas. As populações alvo a serem estudadas, são: Deficiência intelectual, 
visual, auditiva, dificuldades de aprendizagem, distúrbios comportamentais e indivíduos 
com Perturbação do Espectro do Autismo. Alguns autores, que seguidamente vamos 
citar, realizaram estudos nesta área ao longo dos tempos. Em 1979 foi Meier que 
realizou trabalhos integrando a Dançaterapia com crianças com necessidades educativas 
especiais. Payne em 1981, estudou a terapia pelo movimento numa escola especial para 
crianças com graves dificuldades de aprendizagem e problemas emocionais graves. A 
mesma autora iniciou em 1984, um estudo exaustivo sobre a Dançaterapia com 
adolescentes delinquentes do sexo masculino (Payne, 1985, 1986,1987,1988a, 1988b). 
Existem numerosos estudos realizados que confirmam a importância e a eficácia 
de uma intervenção ao nível da Dançaterapia na educação. Divulgamos, o estudo 
realizado por Tipple (1975) em que refere a importância na execução e habilidades 
sociais; Rogers (1977) que salientou a importância da mesma em crianças sobredotadas; 
estudos com crianças com Autismo, realizados por Kalish 1968; Wislochi 1981; Cole 
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1982; entre outros. Mais recente, divulgamos o estudo de Strassel e Cherkin (2011), que 
pretendeu avaliar a hipótese de que a Dançaterapia tem benefícios terapêuticos. Através 
do método Questionário de Avaliação Global de Qualidade (OQAQ) que foi utilizado 
para avaliar a qualidade, a revisão e qualidade RCT foi avaliada usando a Escala de 
Jadad. Os resultados das oito revisões e 18 RCTs sobre a eficácia da dançaterapia 
preencheram os critérios de inclusão. Na maioria dos casos, as opiniões e julgamentos 
relatados tiveram efeitos positivos relacionados com a melhoria da qualidade de vida, 
autoestima, ou lidar com uma doença. Concluíram ainda que na maioria dos estudos 
apresentam benefícios terapêuticos na dançaterapia, embora estes resultados são 
baseados em evidências, geralmente de má qualidade. Dançaterapia deve ser 
considerada como uma causa potencialmente terapêutica adjuvante para uma variedade 
de condições que não respondem bem a tratamentos médicos convencionais. RCTs bem 
realizados e estudos observacionais são altamente recomendados para determinar o 
valor real da dançaterapia.  
Ao longo dos tempos tem vindo a desenvolver-se por vários teóricos 
metodologias fundamentais para a evolução da dançaterapia e da ligação da dança à 
terapia, à educação, à reeducação e ao lazer. 
 
3.2.1 - Análise do movimento - Espaço, tempo, energia de Rudolf Laban 
 Segundo Laban (1980), o movimento perspectivava-se holisticamente como um 
processo onde os segmentos do corpo, das formas, do espaço e das relações se 
combinam mas não formam o todo, sendo o todo mais do que as partes. Baseou-se no 
paradigma de que o movimento humano é sempre constituído dos mesmos elementos, 
quer seja na arte, no trabalho e no quotidiano diário. Para Laban o comportamento de 
cada ser depende essencialmente do seu envolvimento, considerando que o movimento 
em qualquer domínio da vida da pessoa é determinado por três fatores essenciais: 
Espaço, Tempo e Energia. O estudo das relações entre estes fatores e o movimento 
possibilita a produção de formas de expressão artística e não só, em que o potencial 
criativo está dependente das qualidades de interpretação pessoal e das diferentes 
possibilidades do movimento. 
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O Espaço, concebido a partir do corpo do indivíduo e dos seus limites, possui três 
dimensões em que o corpo se pode expandir: Vertical – altura – alto – médio - baixo; 
Horizontal – largura – direita - esquerda; Transversal – profundidade – frente - trás. 
Podendo a partir destes planos criar gestos que se dirigem no espaço em 12 direções: 
Alto-direita; Baixo-atrás; Esquerda-frente; Baixo-direita; Alto-atrás; Direita-frente; 
Baixo-esquerda; Alto-frente; Direita-atrás; Alto-esquerda; Baixo-frente; Esquerda-atrás. 
Laban escolhe como conteúdo do corpo humano uma esfera imaginária em que o centro 
da esfera é o seu executante. Os pontos de intersecção das direções formam as faces de 
um sólido que se assemelha a um poliedro regular. Laban descreve ainda as duas 
categorias essenciais de formas do movimento: reunião - ramasser – centrípedos 
(partem das extremidades para o centro do corpo); dispersão -disperser – centrífugos 
(partem do centro do corpo para as extremidades). Tendo como finalidade imprimir ao 
movimento desenvolvido no espaço uma expressão, este é afetado de um fator tempo 
associado a uma duração, uma velocidade e um ritmo. A combinação destes fatores 
contribui assim para a riqueza da expressão. 
 O Tempo, Unidades de tempo (o passo do nosso andar normal pode ser 
considerado como sendo uma velocidade média). Assim podemos ter a cada batida do 
nosso pulso um ritmo que consideramos normal e em alternativa a introdução de um 
maior ou menor número de passos, obtendo um tempo relativo às sequências de 
movimentos que pode ser: Presto – moderado – lento.  
 O Peso, Laban considera também um fator de energia associado ao parâmetro da 
força ou peso como um elemento essencial para a expressão do gesto. Elementos de 
análise: energia ou força usada na resistência ao peso – forte, normal, fraca; Acentos- 
ênfase ou neutro; grau de tensão -tensão ou relaxado. 
 Para Laban o comportamento de cada ser, dependente essencialmente do seu 
envolvimento. Considera que o movimento em qualquer domínio da vida da pessoa é 
determinado pelos três fatores essenciais: Espaço, Tempo e Energia, e o estudo das 
relações entre estes fatores e o movimento possibilitam a produção de uma forma de 
expressão (artística e não só), em que o potencial criativo está dependente das 
qualidades de interpretação pessoal e das diferentes possibilidades do movimento. 
A perspetiva da Análise de Movimento de Laban determina que se esteja atento 
a determinadas perguntas. As respostas vão conduzir-nos ao próprio movimento: 
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- Que parte do corpo se move (o que se move)? 
- Em que direção é que se move (como se move)? 
- Onde se move? 
- Com quem ou com que se move? 
 
3.2.2 – Dança criativa e expressão corporal 
 A dança criativa, baseada no trabalho de Laban assinala a importância das 
experiências individuais do movimento. Esta abordagem, fortemente influenciadora no 
contexto quer artístico quer educativo da dança é condicionada por elementos básicos: 
espaço, tempo, esforço e relações, e pela constatação que a dança proporciona uma 
expressão significativa. Tendo como pressuposto o movimento como forma de 
expressão criativa, este pode contribuir para o desenvolvimento não só dos aspetos 
funcionais mas também da autoestima, da autoimagem, do autoconhecimento, da auto 
direção, especialmente da capacidade de comunicar os sentimentos mais íntimos. È 
abordada como um modo de comunicação sensorial, em que o movimento e suas 
interpretações múltiplas e sensoriais são o elemento mais importante na dança criativa. 
Desenvolve-se com espectadores e criadores no sentido da capacidade de perceber as 
formas e qualidades do movimento. Pode ser associada a objetivos que se prendem com 
o desenvolvimento da coordenação, habilidades cognitivas, habilidades motoras sendo 
porém o elemento primordial aprender a comunicar artisticamente através do 
movimento; aprendendo a utilizar a pessoa em movimento como meio de expressão 
criativa, aprender a criar e a interpretar as próprias danças, que inclui um processo de 
exploração e de composição.  
Os objetivos da dança criativa são: 1º desenvolver os elementos do movimento 
expressivo (espaço, tempo, esforço e relações); 2º conduzir para uma utilização criativa 
dos elementos da dança. Assim deve conduzir-se o indivíduo a: 1º 
explorar/experimentar; 2º compreender e controlar; 3º usar os elementos e fazer a 





3.2.3 - A dança educativa 
É constituída por propostas de movimento organizadas e integradas de forma a 
se tornarem expressivas, não possuindo formas estandardizadas pretende a criação 
explorando situações problema sendo o seu objetivo educativo, que pretende obter 
efeitos sobre a personalidade da criança, embora considerando o carácter estético, as 
principais intenções dirigem-se para a descoberta do movimento como meio de 
expressão de ideias, a descoberta das formas do movimento, as descobertas da perceção 
do espaço, tempo e dos objetos, explorando o pensar o agir livremente, apelando à 
criatividade e ao imaginário. Ao procurar os movimentos simples, espontâneos do 
quotidiano, todas as possibilidades de movimento são possíveis de realizar, podendo 
ainda envolver o conteúdo emocional que o ritmo a música e o tema proposto desperta. 
Deverá conter sempre uma improvisação de movimentos subordinada apenas à 
expressão pessoal. Pode ser considerada como forma de educação pela arte, como 
atividade criativa, como atividade educacional que contribui para o desenvolvimento 
bio-psico-socio-motor. Segundo Sousa (1989) as seguintes dimensões podem ser 
exploradas: Exploração expressiva do corpo; Exploração expressiva do espaço; 
Exploração expressiva do tempo; Qualidades do movimento; A improvisação; Frases do 
movimento; Movimentação em grupo, Formas de composição; Acompanhamento 
musical; Danças folclóricas; Dança drama. 
 
 
3.3 – A Dança e Inclusão 
As pessoas com deficiência, durante muitos anos, foram confinadas a fazer parte 
de uma camada excluída da sociedade. Devido a vários fatores, nomeadamente, 
barreiras arquitetónicas e a valorização das limitações, inseriram as pessoas com 
deficiência na camada inativa da sociedade, o que contribuiu para o isolamento desta 
população no contexto social. 
Inclusão pode dizer-se que é uma palavra que hoje pretende definir igualdade, 
fraternidade, direitos humanos ou democracia (Wilson, 2000), conceitos que amamos, 
mas que não sabemos ou não queremos pôr em prática. A inclusão teve as suas origens 
no centro das pessoas em situação de deficiência e insere-se nos grandes movimentos 
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contra a exclusão social, como é o caso da emancipação feminina, tendo como princípio 
a defesa da justiça social, celebrando a diversidade humana (Ainscow e Ferreira, 2003). 
Por isso, muitos pensam que a inclusão é para os jovens em situação de deficiência, mas 
não, ela deve contemplar todas as crianças e jovens com necessidades educativas.  
 Segundo, alguns autores quando falam de inclusão nas necessidades educativas 
especiais, referem-se: 
- À capacidade de acolher a diversidade; 
- À interação com todos os alunos, não rotulando, nem excluindo; 
- Ao cuidado que a escola deve ter para que os alunos não se sintam excluídos; 
- Ao direito ao acesso à educação, adotando medidas para determinados alunos, sem os 
excluir. 
Assim sendo, a educação deve fazer face a uma grande variedade de talentos 
individuais, tal como a uma vasta gama de antecedentes culturais dos grupos que 
constituem a sociedade. A educação deve assumir a difícil tarefa de transformar a 
diversidade num fator construtivo, que contribua para o entendimento mútuo entre 
pessoas e grupos. Toda a política em matéria de educação deve poder responder aos 
desafios do pluralismo e permitir que cada pessoa encontre o seu lugar na comunidade a 
que pertence e, ao mesmo tempo, dispor dos meios necessários para se abrir a outras 
comunidades. Em suma: “A Inclusão concebe-se como um processo consistente no 
sentido de responder à diversidade de necessidades de todos os alunos e satisfaze-las 
mediante uma maior participação na aprendizagem, nas culturas e nas comunidades, 
assim como reduzir a exclusão dentro da educação e a partir dela” (Unesco 2003,p.7) 
 
A dança como forma de inclusão é uma atividade artística que inclui pessoas 
com deficiência no qual os focos terapêuticos e educacionais não são desprezados mas o 
ênfase encontra-se em todo o processo do resultado artístico, levando em consideração a 
possibilidade de mudança da imagem social e inclusão social dessas pessoas, pela arte 
de dançar (Amoedo, 2002). Assim, poderemos chamar dança inclusiva, uma atividade 
corporal que pode ser considerada um recurso artístico-terapêutico auxiliar do bem-estar 
físico e mental, proporcionando a inclusão social de pessoas com deficiência. 
Por isso, como linguagem e meio de comunicação, a dança proporciona ao 
homem outros conhecimentos sobre o mundo, visões de realidades em movimento, suas 
diferenças e angústias. Dançar não é mais considerado apenas um ato mecânico ou 
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apenas reproduzido pelos meios de comunicação, mas sim, cada vez mais como uma 
proposta educativa a ser desenvolvida com criatividade, expressão e comunicação, em 
virtude de uma intensa possibilidade de linguagem corporal. Segundo, Santos e 
Figueiredo (2003,cit.Garaudy,1980,p.10) “dançar é tão importante (…) quanto falar, 
contar ou aprender uma disciplina. È essencial para a criança, que nasce dançando, não 
desaprender essa linguagem pela influência de uma educação repressiva e frustrante 
(…). O lugar da dança é nas casas, nas ruas, na vida.”  
Ensinar e aprender a dançar é vivenciar, criar, expressar, brincar com o próprio 
corpo. É deixar-se levar pela descoberta de inimagináveis movimentos. Ao dançar o 
contacto físico, o afeto e o cuidado mútuo, propiciam o desabrochar de comportamentos 
saudáveis, permitindo a cada indivíduo a busca de significados que o apoie a vencer o 
desafio de pertencer a uma sociedade ainda mais competitiva do que cooperativa e de 
colaborar na transformação da mesma. Dançando como artista ou apenas como 
desporto, todos têm o direito a possibilidades de vencer limites e quebrar barreiras, 
externas ou internas, buscando novas respostas. Tudo isto, requer um esforço conjunto 
para mudanças sociais, exemplo disso, afirma Ferreira (2001) que “dançar sobre uma 
Cadeira de Rodas, ou não, é apenas um direito que as pessoas têm. É necessário ver a 
dança em outra dimensão: o deficiente não deixa de o ser por um passe de magia, mas 
ele passa a significar a sua relação com o seu corpo, com a linguagem e com a 
sociedade, de outra maneira. E aí está a “magia” do trabalho simbólico. O corpo não 
muda em si, mas ele passa a significar de outras maneiras”.  
Com um enfoque na concretização dos seus direitos e na promoção da qualidade 
de vida da população com deficiência, a inclusão requer, não só modificações na esfera 
social, como nas próprias pessoas com deficiência. “Conceitua-se a inclusão social 
como o processo pelo qual a sociedade se adapta para poder incluir, em seus sistemas 
sociais gerais, pessoas com necessidades especiais e, simultaneamente, essas se 
preparam para assumir seus papéis na sociedade. A inclusão social constitui, então um 
processo bilateral no qual as pessoas, ainda excluídas, e a sociedade buscam, em 
parceria, equacionar problemas, decidir sobre soluções e efetivar a equiparação de 
oportunidades para todos” (Sassaki, 1997, p. 3). Em 1993, com a publicação das 
“Normas sobre igualdade de oportunidades para pessoas com deficiência”, da 
Organização das Nações Unidas, a arte e a cultura passam a ser consideradas 
importantes fatores para inclusão social desta população. Vieira (1997) afirma que a 
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dança advém da necessidade de expressão de cada um e surge no âmbito do 
relacionamento humano, tanto consigo próprio, com o outro, como com o seu contexto 
envolvente.  
No âmbito da dança inclusiva, a presença de pessoas com deficiência nos palcos 
ocorre com cada vez mais frequência, no entanto, possui ainda algumas conotações 
advindas do período de protecionismo vivido em relação a esta população, que 
desvaloriza as suas potencialidades. Neste contexto, deve-se ressalvar que só um 
produto com excelência artística poderá contribuir para uma real mudança na imagem 
social destas pessoas, que se querem percecionadas como bailarinos dignos e não como 
indivíduos que necessitam da nossa condescendência, complacência e benevolência 
(Amoedo Barral, 2002).  
Segundo a análise de Santos e Coutinho (2008) sobre a abordagem de artigos das 
categorias de dança, corpo e pessoas com deficiência. Os artigos analisados, do ponto de 
vista desta abordagem, apresentam experiências relativas às práticas artísticas em três 
direções: a pratica artística no auxilio ao processo formal e/ou como experiência 
terapêutica, sendo que, em ambas as direções, busca-se uma terceira virada para a 
readaptação ao convívio social. O estudo realizado por Becker e Dusing (2010) que 
pretendia investigar a viabilidade da inclusão de uma criança com síndrome de Down 
num programa de artes através de uma participante do sexo feminino de 11 anos de 
idade, com síndrome de Down e comprometimento cognitivo leve. Tendo sido esta 
matriculada em sessões de arte de 14 semanas, que incluiu-a uma combinação de ação, 
voz e aulas de dança. Realizando o programa com o apoio de um assistente em que este 
apoiava na aprendizagem da coreografia, na socialização adequada e no posicionamento 
no palco. Ajudantes de pares foram utilizados para permitir uma maior independência 
para o fim da sessão e para o desempenho final. A participante completou o 
desempenho final sem o assistente. Este estudo conclui que, através de modificações 
apropriadas e o programa certo, as crianças com deficiências do desenvolvimento, tais 
como as de síndrome de Down podem ser incluídas com sucesso em programas de arte 
comunitários. 
 
Relativamente a um espetáculo de dança, aspetos como a solidariedade e o 
protecionismo devem ser ultrapassados, pois a tónica necessita de ser colocada na 
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apresentação do espetáculo, produto de elaboração artística, de natureza estética, 
integrante, tais como muitos outros, do Universo das Artes. O importante, sublinha-se, é 
o produto apresentado e não a questão da deficiência. 
São diversos os estudos que atualmente têm demonstrado os importantes 
contributos da dança inclusiva ao nível da qualidade de vida das pessoas com 
deficiência, evidenciando melhorias quer a nível físico, sensorial, cognitivo e 





















Parte II – FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 
 
Capítulo 1 – Método 
 
1 – Introdução 
 
A dança, como arte de expressividade, pode ser considerada como um elo de 
equilíbrio de promoção de saúde individual como para a saúde mental da sociedade, no 
sentido em que ajuda a reintegrar o equilíbrio e estabilidade psicológica dos indivíduos.  
Este estudo propõe testar um modelo avaliação de um programa de dança em 
jovens com necessidades educativas especiais, assim sendo neste capítulo pretendemos 
apresentar e fundamentar a metodologia que utilizamos durante a realização do estudo. 
Pretendemos assim, dar mais um contributo para o desenvolvimento e promoção da 
dança junto de jovens com NEE, contribuindo para a adequação de estratégias a 
trabalhar com estes jovens, tendo em conta as potencialidades da dança no 
desenvolvimento psicomotor.   
Ao longo deste capítulo, desenvolveremos a metodologia, os objetivos e as 
hipóteses de investigação, bem como, a população e os critérios utilizados. 
 
2 – Importância do trabalho 
A prática da dança pode proporcionar aos indivíduos com NEE um ambiente de 
descoberta e consciência do seu corpo, sendo que jovens conscientes das suas 
capacidades, apresentarão um autoconhecimento e uma autoconfiança, que ajudará a 
facilitar a socialização com o mundo que os rodeia, na medida em que a dança oferece 
uma oportunidade única de exploração do corpo, do movimento, da relação com os 
outros para aqueles que têm limitações, quer físicas, quer intelectuais.  
Desta forma, programas educativos para jovens com NEE que incluem a de 
dança podem proporcionar um vasto leque de experiências corporais e de vivências, que 
de outra forma esta população não teria acesso. Vários autores referem também que 
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estes programas permitem que pessoas com dificuldades intelectuais e 
desenvolvimentais (DID) possam expressar a sua capacidade e pensamento criativo, 
através da música, do movimento, da arte visual e escrita (Dunphy e Scott, 2003). 
Segundo Dunphy e Scott (2003) os participantes com D.I.D. que frequentam programas 
de dança com uma frequência (três vezes por semana), demonstram um decréscimo dos 
comportamentos desajustados incluindo vocalizações, movimentos repetitivos e uma 
melhor gestão de tempo na atividade.  
Ainda segundo um estudo realizado por Tripple (1975, in Dunphy e Scott, 
2003), observam-se melhorias ao nível da postura, do andar, na confiança e no 
pensamento positivo de participantes género feminino com DID, inseridos em contexto 
institucional, num programa de dança que incluía ballet, rap, sapateado, danças de salão 
e dança acrobática. 
Nesse sentido parece-nos de extrema importância que a prática da dança seja 
alargada ao currículo de todos, porque esta proporciona um desenvolvimento das 
características individuais e específicas de cada jovem com e sem necessidades 
educativas especiais, sendo para tal necessário desenvolver ferramentas adequadas à 
observação e avaliação do impacto deste modelo de trabalho. 
 
3 – Objetivo do trabalho 
É objetivo do presente trabalho testar um modelo de observação que permita 
identificar o impacto da prática da dança em jovens com necessidades especiais, com 
base na expressão corporal e num conjunto de representações sensoriais e corporais que 
a dança proporciona na sua prática. Os objetivos gerais de um programa centrado na 
utilização da dança são: 
 Descoberta e desenvolvimento de novas competências ao nível motor e 
expressivo; 
 Promoção da vivência e manutenção de competências ao nível da consciência 
do corpo, das técnicas de relaxação, de exercícios respiratórios, da estruturação 
espácio-temporal, do equilíbrio, da coordenação e da motricidade global e fina; 




 Facilitar a socialização através de situações de cooperação e estabelecimento. 
 
Sendo neste estudo proposto e testado um modelo de observação desenvolvido por 
Dunphy e Scott (2003), Escala de Avaliação de LMA Adaptada “Freedom to move”. 
 
 
3.1 - Objetivos específicos 
 
Perante o que tem sido descrito anteriormente é possível avançar com a hipótese 
de que um programa dança tem contributos para um bom desenvolvimento sensório-
motor em jovens /adultos com necessidades especiais. No entanto, os objetivos 
específicos que tentaremos atingir com este trabalho são: 
 
Objetivo 1 – Através da avaliação realizada durante a observação do programa 
verificaram-se alterações no domínio “Sentimento de prazer e bem-estar”; 
 
Objetivo 2 – Através da avaliação realizada durante a observação do programa 
verificaram-se alterações no domínio “Comunicação com o aqui e agora”; 
 
Objetivo 3 – Através da avaliação realizada durante a observação do programa 
verificaram-se alterações no domínio “Conexão e comunicação com os outros”; 
 
Objetivo 4 – Através da avaliação realizada durante a observação do programa 
verificaram-se alterações no domínio “Noção do corpo, amplitude dos movimentos”; 
 
Objetivo 5 – Através da avaliação realizada durante a observação do programa 
verificaram-se alterações no domínio “Capacidade física e coordenativa”; 
 
Objetivo 6 – Através da avaliação realizada durante a observação do programa 
verificaram-se alterações no domínio “Capacidade para relaxar”; 
 
Objetivo 7 – Através da avaliação realizada durante a observação do programa 





Objetivo 8 - Através da avaliação realizada durante a observação do programa 
verificaram-se alterações no domínio “Desenvolver a capacidade de iniciativa, de 
decisão e de liderança”; 
 
Objetivo 9 – Através da avaliação realizada durante a observação do programa 
verificaram-se alterações no domínio “Capacidade de performance/desempenho”; 
 
A concretização destes objetivos são alcançados mediante a aplicabilidade e exploração 




4 – Procedimentos 
 
O trabalho de investigação dividiu-se em três momentos distintos:  
 - Antes da intervenção; 
- Durante a intervenção; 
- Após a intervenção. 
 
Os três momentos distintos, acima referidos, estão decompostos em várias etapas 
de execução, entre a cronologia da fase, os objetivos de cada uma e a descrição da 













Quadro nº 1 – Cronograma das ações realizadas no estudo 
Fases Objetivos Descrição da Atividade Momentos 
1ª Fase Responder com clareza às seguintes 
questões: 
▪ Justificação do tema; 
▪ Pertinência do Tema; 
▪Definição dos objetivos gerais e 
específicos. 
 
Elaborar o campo de introdução do trabalho de 
investigação: 
Apresentação do estudo; 
Formulação do Problema; 
Objetivos do Estudo; 





2ª Fase Definição dos campos teóricos; 
Definição dos conceitos 
Elaboração do Índice 






Desenho da Investigação 
 
Elaboração da parte teórica da metodologia: 
Apresentação e descrição do estudo; 
Opções metodológicas; 
Descrição do campo de estudo; 
Definição dos observáveis; 
 
 
Construção dos instrumentos de recolha de 
dados e sua validação, nomeadamente: Escala 
Adaptada LMA “Freedom to move”. 
Aplicação da mesma. 













4ª Fase Trabalho de campo Observação participada e Aplicação da Escala 
Adaptada LMA. 







Apresentação e análise dos 
resultados 
 







Conclusão do estudo 
Limitações do Estudo 
Implicações do estudo 
 






5 – Amostra 
Nesta investigação utilizamos uma amostra de conveniência. Esta foi constituída 
por 7 indivíduos de ambos os sexos. 
Os indivíduos pertencem á instituição CERCI Flor da Vida, situada no conselho 
e freguesia de Azambuja. O contacto com a instituição foi realizado através de via 
telefónica e mais tarde realizou-se uma reunião com os coordenadores e técnicos da 
instituição que estavam integrados no programa de Expressão Corporal e Dramática. Na 
reunião apresentou-se a proposta de estudo, bem como a sua finalidade. A seleção dos 
alunos participantes na investigação procedeu-se através de critérios como: a idade, tipo 
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de problemática e alunos/utentes com necessidades educativas especiais frequentando 
um programa de dança (anexo nº1.1).    
Os sete jovens participaram nas aulas de área expressiva (Dramática e Corporal) 
que foram realizadas uma vez por semana ao longo do ano letivo 2009/2010. Todos os 
participantes integraram este programa no ano letivo anterior. Os jovens são 
caracterizados nas fichas de identificação e caracterização em anexo (anexo nº1.2). 
Inicialmente estava previsto a inclusão de um número maior de elementos no 
estudo, não tendo sido possível o alargamento da nossa amostra por não existir mais 
indivíduos com os critérios de inclusão propostos nesta investigação. 
 
5.1- Critérios de Inclusão 
Indivíduos com necessidades especiais a frequentarem um programa de dança; a 
idade (compreendida entre os 14 e os 16 anos), ter uma deficiência intelectual e 
desenvolvimental, frequentarem o Ensino Especial. 
 
5.2 – Critérios de Exclusão 
Ter doenças associadas que limitassem os indivíduos de frequentarem o 
programa. 
 
5.3 – Caracterização dos sujeitos da amostra 
Apresentamos no quadro nº 2, sinteticamente as características consideradas de 
maior interesse.  
Através dos dados recolhidos podemos fazer algumas considerações: 
 A amostra é constituída por sete elementos, um do sexo feminino e seis do sexo 
masculino; 
 A média de idades do grupo é de 15 anos, com idade compreendida entre os 14 e 
os 16 anos; 
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 Todos frequentam o Ensino Especial; 
 Tipo de patologia: dois alunos com alterações das funções mental e intelectual 
de grau severo; dois alunos com perturbação psicossocial global e três alunos 
com alterações das funções mental e intelectual de grau moderado. 
 Os sete elementos já tinham participado num programa de dança que envolvia o 
movimento expressivo; 
 Outras intervenções que frequentam ou frequentaram, tais como: estimulação 
auditiva e musical, terapia da fala, psicomotricidade, hipoterapia, natação, 
despiste vocacional, adaptação ao meio aquática e desporto adaptado. 
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6 – Instrumentos de recolha de dados 
Para a realização desta investigação foi necessário desenvolver alguns 
instrumentos de caracterização e avaliação. 
. 
6.1 – Instrumentos de Caracterização 
6.1.1 – Ficha de identificação e caracterização do jovem (anexo nº1.1) 
A ficha tem como objetivo a caracterização do jovem que nós iríamos avaliar. 
Esta caracterização fornece-nos os dados mais relevantes de cada jovem. Esta ficha de 
identificação e caracterização está dividida em cinco áreas: 
- Identificação (nome, data de nascimento, idade); 
- Situação escolar; 
- Dados clínicos (patologia); 
- Terapias (frequência de algum programa terapêutico); 
- Breve caracterização. 
 
 
6.2 – Instrumentos de Avaliação 
 
6.2.1 – Escala de Avaliação de LMA Adaptada “freedom to move” (autores: Dunphy, 
K. & Scott, J., 2003)  (anexo nº3) 
 
Esta escala foi adaptada e traduzida para português, com o objetivo de poder 
recolher dados considerados importantes para atingir os nossos objetivos principais. Na 
tradução tivemos cuidado em modificar alguns conceitos para uma melhor identificação 
dos comportamentos observados, tendo sempre em consideração as diretrizes da Laban 
Movement Analysis (LMA) (Dunph e Scott,2003). 
A Escala de Avaliação de LMA Adaptada “Freedom to Move”, é constituída por 
uma grelha de observação em que tem como objetivo registar os dados observados de 
cada sessão por cada jovem individualmente. Esta grelha define-se por quatro blocos 
distintos: a data e número da sessão observada; identificação do participante e do 
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avaliador; os itens a avaliar (descrição dos domínios e respetivos subdomínios) e por 
fim a escala. 
A Escala Adaptada LMA “Freedom to Move”, é um instrumento de avaliação 
que pretende avaliar o progresso num programa com base na dança e expressão 
corporal. Esta avaliação compreende um conjunto de estratégias e objetivos para a 
modificação de comportamentos, sobre os quais se deve intervir, e que estão descritos 
na Laban Movement Analysis (LMA) (Dunphy e Scott, 2003). 
Autores como Jane Guthrie (2000) e Owen (1999), utilizaram a escala de LMA, 
para observar os seus estudos. Em 1980 Sally Fitt’s criou “Simplided Movement 
Behaviour Analisys”, para um programa destinado a pessoas com deficiência, baseado 
nos princípios da LMA, incluindo a observação das qualidades da utilização do tempo, 
do espaço e da força.  
A Escala de Avaliação de LMA “Freedom to Move” (Dunph e Scott, 2003), é 
constituída por nove domínios, sendo estes: Sentimento de prazer e bem-estar, Conexão 
com o aqui e agora, Conexão e comunicação com os outros, Noção do corpo, dominar e 
expandir uma gama de movimentos (articulação das partes do corpo), Aptidão física e 
coordenação, Capacidade para relaxar, Conexão entre o pensamento, a imaginação e o 
corpo, Desenvolver a capacidade de iniciativa, de decisão e de liderança e Capacidade 
de performance. 
O domínio Sentimento de prazer e bem-estar está dividido em oito itens, que 
são: relatórios informais dos pais ou responsáveis, feedback informal da sessão, 
inquéritos, observação do comportamento não-verbal: (expressão facial, noção do 
corpo, relacionamento), observação da comunicação verbal/vocalizações, tempo de 
atenção, nível de envolvimento e nível de entusiasmo.  
O domínio Conexão com o aqui e agora está dividido em dois itens, a atenção na 
atividade do grupo e a energia despendida de forma apropriada na atividade. 
O domínio Conexão e comunicação com os outros está dividido em, 
comunicação não-verbal e comunicação verbal. Dentro da comunicação não - verbal 
existem oito itens, a mencionar: energia dirigida de forma apropriada ao colega ou 
grupo, contacto visual, uso do espaço pessoal, iniciar o contacto, manutenção do 
contacto, libertação do contacto, desenvolver contacto e contacto físico apropriado. 
41 
  
Dentro da comunicação verbal existem três itens, a referir: interação verbal expressiva, 
interação verbal, apropriada, ouvir, desenvolver e partilhar sentimentos e confiança ao 
expressar-se (verbal ou não verbal). 
No domínio noção do corpo, dominar e expandir uma gama de movimentos 
(articulação das partes do corpo) existem seis itens, a mencionar: superior (cabeça, 
ombros, braços, mãos), centro (abdominais, peito, pélvis, espinha), inferior (pernas, 
joelhos, tornozelos, pés), extremidades (braços, pulso, dedos), acesso espacial (perto, 
meio/centro, extensão, longe) e controlo das capacidades de esforço, nesta ultima, são 
avaliados os itens, “flow” (deixar-se ir…), peso (leve – pesado) e tempo (sustentado – 
repentino/súbito). 
O domínio Aptidão Física e coordenação contem seis itens: energia/resistência 
física ou mental para realizar uma atividade cansativa (capacidade aeróbia), força, 
flexibilidade, integração das várias partes do corpo, padrão contra a lateral (ex. os 
braços balançarem em oposição ás pernas durante o caminhar) e sincronização das 
várias partes do corpo. 
O domínio Capacidade para relaxar está dividido em três itens: libertar a tensão 
muscular, libertar a tensão mental e habilidade para transcender o momento através da 
relaxação. 
Dentro do domínio Conexão entre o pensamento, a imaginação e o corpo, existe 
o item habilidade para explorar o pensamento ou sentimentos através de movimentos 
expressivos. 
No domínio Desenvolver a capacidade de iniciativa, de decisão e de liderança 
existem três itens: iniciar atividades, tomar decisões estéticas e liderar uma atividade. 
Por fim, o ultimo domínio Capacidade de performance, que está dividido em 
quatro itens, a mencionar, a atenção à performance, a capacidade de transformar 
pensamento em performance, confiança na performance e prazer em atuar. 
Nesta escala de avaliação os itens são cotados de um a cinco, sendo a cotação de 
um a que revela um comportamento menos ajustado, e a cotação de cinco a que revela 
um comportamento ajustado (anexo nº3). 
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Pelo que foi referido anteriormente, é de salientar que esta é uma escala de 
avaliação que pode ser usada para medir o impacto de um programa com base na dança, 
ao longo do tempo. A recolha dos dados é realizada através da observação de 
movimentos, com base na escala LMA, e através de uma comunicação informal e 
formal fornecida pelos participantes, suas famílias, responsáveis e técnicos.  
 
6.2.2 - Procedimentos de Observação (Grelha de Observação da Escala de 
Avaliação de LMA) 
O procedimento da utilização da Grelha de Observação consistiu no registo 
individual de cada participante em 10 sessões do programa observado. As sessões foram 
avaliadas através de observação participada, em que a investigadora observou e 
igualmente participou nas atividades propostas. Estas atividades eram planeadas pela 
técnica responsável pelo programa, sendo que as sessões se dividiam em três momentos: 
o aquecimento (exercícios de aquecimento muscular com ou sem musica), o 
desenvolvimento (exercícios individuais e em grupo, com e sem objetos, representações 
e jogos de grupo) e no final o momento de relaxamento (exercícios de relaxamento, 
massagens) (anexo nº1.3). Contudo, a investigadora estava presente em todas as sessões 
colaborando na dinamização das mesmas, definindo-se como uma colaboração de 
relação mutua uma vez que intervia igualmente junto dos jovens que participavam nas 
sessões. 
Existiria registo para as dez sessões contudo neste trabalho optou-se por 
apresentar criteriosamente quatro desses momentos que refletem a intervenção ao longo 
do ano letivo 2009/2010, sendo avaliação inicial no dia 28 de Janeiro de 2010 e a 
avaliação final o dia 22/4/2010. O registo da observação foi efetuado no próprio dia, 
pela investigadora do estudo. 
 
6.2.3 – Avaliação final do programa 
A avaliação final do programa será apresentada no capítulo de Apresentação e 
Discussão dos resultados, em que se apresentará os dados recolhidos em quatro das 
sessões e as reflexões sobre os mesmos. 
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 Procedimentos de tratamento de dados 
Os dados obtidos mediante a Grelha de Observação da Escala de avaliação de 
LMA Adaptada ( Dunphy e Scott, 2003) foram introduzidos numa base de dados no 
programa SPSS (versão 18), procedendo-se de seguida à análise descritiva dos 
resultados assim como à análise diferencial de forma identificar se existiram diferenças 
significativas entre os momentos de observação. Para este efeito recorreu-se à técnica 




















PARTE III – ESTUDO ESTATÍSTICO DOS DADOS 
 
Capitulo 1 – Apresentação e discussão dos dados  
 
1 - Introdução 
Tendo em conta os objetivos do nosso trabalho e o instrumento de observação 
utilizado, vamos proceder de seguida à apresentação dos resultados obtidos mediante a 
Grelha de Observação da Escala de Avaliação de LMA Adaptada (analisado pelo 
programa SPSS). Com esta análise pretendemos verificar se existem modificações de 
comportamentos ao longo de quatro momentos observados e acima de tudo verificar a 
importância da Escala utilizada para observações futuras e contextos idênticos. 
 
2 – Descrição Estatística dos valores da Média, Desvio Padrão e Análise da 
Consistência Interna (Alpha de Cronbach) 
Seguidamente, iremos apresentar em quadro os resultados que obtivemos ao 
longo dos quatro momentos observados, com apresentação dos dados descritivos da 
média, desvio padrão e valores máximos e mínimos, bem como a análise da 
consistência interna (Alpha de Cronbach) dos domínios da Grelha de Observação da 
Escala de avaliação de LMA Adaptada. 
 
2.1 –  Análise da Consistência Interna (Alpha de Cronbach) 
O alpha de Cronbach (α) é um importante indicador estatístico de fidedignidade 
de um instrumento psicométrico, sendo por vezes chamado de coeficiente de 
fidedignidade de uma escala. A pontuação de cada item é computada e a classificação 
global, chamada de escala, é definida pela soma de todas essas pontuações. Em seguida 
é calculado o coeficiente de fidedignidade (pelo alpha de Cronbach) que é definido 
como o quadrado da correlação entre as pontuações da escala e o fator subjacente que a 
escala se propõe a medir. Os utilizadores deste método referem que “ é conservador, 
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especialmente para os casos em que os itens da escala são heterogéneos, são 
dicotómicos ou definem estruturas multifactoriais: o alfa de Cronback fornece uma 
subestimativa da verdadeira fiabilidade da medida. “ (Maroco e Garcia-Marques, 2006, 
p.65). Os mesmos autores referem que o instrumento tem uma fiabilidade apropriada 
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Observação nº2 5 16,00 25,00 21,00 3,31 0,98 
Observação nº3 6 14,00 25,00 19,83 4,66 0,96 
Observação nº4 
 













































































      
      
      









































































Ao analisar o quadro nº3 verificamos que nos nove domínios da Escala de LMA 
Adaptada, o Alpha de Cronbach apresenta valores compreendidos entre α = 0,84 e α = 
0,99, sendo que o α  inferior corresponde á observação nº1 do domínio Sentimento de 
Prazer e Bem-Estar e o α superior corresponde aos domínios Sentimento de prazer e 
Bem-Estar (observação nº4), Comunicação com os aqui e agora/Conexão e 
comunicação com os outros (observação nº4), Noção de Corpo (observação nº4), 
Capacidade para relaxar/Conexão entre o pensamento, imaginação e corpo (observação 
nº2) e o domínio Capacidade de desempenho (observação nº2). De um modo geral, 
todos os domínios apresentam valores apropriados de consistência interna (α = 0,70), a 
fiabilidade da escala nos quatro momentos de observação situa-se em valores bons e 
muito bons (Maroco e Garcia-Marques, 2006). 
 
2.2 – Valores médios dos domínios da Escala LMA “Freedom to move”  
 
  O domínio Comunicação com o aqui e agora/Conexão e comunicação com os 
outros apresenta o valor médio mais alto de todos os domínios (M = 47,80 e D.P = 
12,96), por outro lado, o domínio Desenvolver capacidade de iniciativa, decisão e 
liderança tem o valor da média mais baixo dos nove domínios (M = 10,40 e D.P = 4,50). 
Verificamos ainda que em alguns dos domínios existiu uma descida dos valores 
da média, nomeadamente nos domínios que se pode observar e avaliar o comportamento 
a nível físico de cada participante, nomeadamente no domínio Comunicação com o aqui 
e agora/Conexão e comunicação com os outros (observação nº1 – M = 50,71 e D.P = 
10,25, observação nº4 – M = 47,80 e D.P = 12,96), no domínio Noção de Corpo 
(observação nº1 - M = 30,28 e D.P = 7,49, observação nº4 – M = 29,20 e D.P = 8,22), o 
domínio Capacidade física e coordenativa (observação nº1 – M = 19,42 e D.P. = 5,68, 
observação nº4 – M = 19,00 e D.P = 4,35) e no domínio Capacidade para 
relaxar/Conexão entre o pensamento, imaginação e o corpo (observação nº1 – M = 
13,71 e D.P = 5,08, observação nº4 – M = 12,40 e D.P = 4,50). No entanto, nos 
domínios em que se pode avaliar os comportamentos a nível emocional observamos um 
aumento dos valores da média ao longo dos quatro momentos de observação, no 
domínio Sentimento de prazer e bem-estar (observação nº1 – M = 38,57 e D.P. = 4,39, 
observação nº 4 – M = 39,60 e D.P. = 4,39), no domínio Desenvolver capacidade de 
iniciativa, decisão e liderança (observação nº1 – M = 9,57 e D.P. = 3,55, observação nº4 
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– M = 10,40 e D.P = 4,50) e no domínio Capacidade de desempenho (observação nº1 – 
M = 15,14 e D.P. = 3,57, observação nº4 – M = 16,40 e D.P = 2,70). 
Esta diferença dos valores da média nos domínios poderá estar relacionada com 
o tipo de sessão que foi realizada sendo que a primeira sessão se encontrava um novo 
elemento a participar (a investigadora) que eles não conheciam. Este fator poderá ter 
influenciado os comportamentos dos participantes, no entanto, podemos ainda referir 
que em todos os domínios na segunda sessão observa-se um aumento dos valores, o tipo 
de exercícios realizados ajudaram a descontrair e a obter o primeiro contacto direto 
entre participantes e investigadora. Na última sessão (observação nº10) o grupo já se 
encontrava mais descontraído e os exercícios realizados tinham vindo a ser praticados 
em sessões anteriores, o que pode ter levado a um aumento dos valores da média nos 
domínios a nível emocional, porque os participantes encontravam-se cada vez mais 
confiantes e descontraídos a realizar os exercícios. 
 
2.3 – Análise das diferenças nos domínios da Escala LMA “Freedom to move” nos 
4 momentos de avaliação 
Seguidamente, vamos analisar o quadro nº4 em que se pretende testar se os valores dos 












Quadro nº 4 - Wilcoxon (P = - 0.05) 
Ordem 
Domínio      N Média  Total Z  P 
 
Sentimento de prazer e    Negativo 0 ,00 ,00 -2.032 .042 
bem-estar (av. Inicial e av. Final)  Positivo 5 3,00 15,00 
     Empate 0 
     Total 5 
Comunicação com o aqui e   Negativo 1 5,00 5,00 -6.74  .500   
 agora/Conexão e     Positivo 4 2,50  10.00 
comunicação com os    Empate  0 
 outros (av. Inicial e av. Final)   Total  5 
Noção do corpo (av. Inicial e   Negativo 1 2,50 2,50 -.921 .357 
 av. Final)     Positivo 3 2,50 7,50 
     Empate 1 
     Total 5 
Capacidade física e     Negativo 0 ,00 ,00 -1.841 .066 
coordenativa (av.Inicial e av. final)  Positivo 4 2,50 10,00 
     Empate 1 
     Total 5 
Capacidade para relaxar/Conexão entre  Negativo 1 4,00 4,00 -.368 .713 
 o pensamento, imaginação e   Positivo 3 2,00 6,00 
 o corpo (av.Inicial e av.Final)   Empate 1 
     Total 5 
Desenvolver a capacidade   Negativo 0 ,00 ,00 -1.826 .068 
 de iniciativa, decisão e de   Positivo 4 2,50 10,00 
 liderança (av.Inicial e av.Final)  Empate 1 
     Total 5 
Capacidade de    Negativo 0 ,00 ,00 -1.890 .059 
 desempenho (av.Inicial e av.Final)  Positivo 4 2,50 10,00 
     Empate 1 





Analisando o quadro acima podemos observar que os dados dos vários domínios 
não são estatisticamente significativos, existindo apenas uma exceção no domínio 
Sentimento de prazer e bem-estar (P = .042) em que o valor de P é inferior a 0.05. 
Observa-se ainda que apenas são apresentados os dados dos cinco dos sete participantes 
observados, isto verifica-se porque dois dos participantes faltaram mais que duas vezes 
entre a avaliação inicial e avaliação final. 
No domínio do Sentimento de prazer e bem-estar (Z = -2.032, P = .042) 
verificamos que todos os participantes contabilizados evoluíram positivamente na 
mudança de comportamentos da avaliação inicial para a avaliação final. O domínio 
Comunicação com o aqui e agora/Conexão e comunicação com os outros (Z = -6.75, P 
= .500), apresenta-nos uma evolução positiva, se bem que não estatisticamente 
significativa,  em quatro dos participantes, no entanto, verifica-se que um dos elementos 
teve uma evolução negativa, isto é, o seu comportamentos neste domínio alterou-se 
negativamente ao longo das sessões. Nos domínios Noção do corpo (Z = -.921, P = 
.357), Capacidade para relaxar/Conexão entre o pensamento, imaginação e o corpo (Z = 
-.368, P = .713), verificamos que em ambos os domínios três dos participantes 
evoluíram positivamente o seu comportamento, um elemento apresenta-nos dados 
negativos e um elemento não teve alterações significativas. Os três domínios restantes: 
o domínio Capacidade física e coordenativa (Z = -1.841, P = .066); domínio 
Desenvolver a capacidade de iniciativa, decisão e de liderança (Z = -1.826, P = .068); 
domínio Capacidade de desempenho ( Z = -1.890, P = .059), verificamos que quatro dos 
participantes evoluíram positivamente e um elemento manteve-se sem alterações de 
comportamento da avaliação inicial para a avaliação final.  
  
3 – Descrição qualitativa do desempenho dos participantes no decurso do 
programa 
 Neste ponto consideramos pertinente realizar uma análise de caráter qualitativo 
por cada um dos participantes no estudo, tendo em consideração o registo das 
observações realizadas com a Escala de Avaliação de LMA Adaptada “Freedom to 
move” e os desempenhos registados por cada interveniente com base nos quadros 




3.1 – Caso 1 
O P1 é um aluno com alterações das funções mentais e intelectuais de grau 
severo com 15 de idade, que frequentava o ensino especial, que se carateriza por 
algumas dificuldades a nível da comunicação oral, no entanto com um bom 
desenvolvimento motor. Ao longo das sessões observadas em que o aluno esteve 
presente podemos analisar que em todos os domínios apresenta de um modo geral um 
nível de envolvimento e empenho bastante bom, sendo que na área comportamento não-
verbal/postura observamos que existiu uma evolução, em que esta apresentava de um 
nível pouco relaxado para o nível relaxado. No domínio da Conexão e comunicação 
com outros existe uma capacidade apropriada quer a nível do contato visual, uso do 
espaço pessoal, iniciação do contato ou até mesmo um contato físico muito apropriado. 
No desenvolvimento da capacidade de iniciativa, decisão e liderança demonstrou ao 
longo das sessões observadas muita independência, com capacidade para liderar uma 
atividade e tomar decisões, apresentando também uma capacidade de 
desempenho/performance confiante. 
 
3.2 – Caso 2 
O aluno P2 carateriza-se por ser um jovem com dificuldades a nível da 
comunicação/linguagem e também a nível social. O P2 é um aluno que de um modo 
geral demonstrou ao longo dos momentos observados uma grande resistência em 
realizar as atividade propostas na aula. No entanto, demonstrou satisfação, prazer e até 
algum bem-estar por estar presente nas aulas. Observou-se ainda grandes dificuldades 
de comunicação com os intervenientes, negando algumas comunicações verbais e não-
verbais que lhe eram transmitidas. Na área da noção de corpo o P2 é um jovem com 
uma pobre articulação a nível superior (cabeça, ombros e mãos), centro (abdominais, 
peito, pélvis), sendo que a nível inferior (pernas, joelhos, pés) e nas extremidades 
(próximo, médio, distante) apresenta alguma articulação. Para realizar as atividades o 
aluno necessitou de assistência quer no inicio, no desenvolvimento e na finalização das 
atividades propostas, no entanto, existiu momentos/atividades que lhe despertaram 
alguma curiosidade, nomeadamente atividades de contato físico com uma colega do 
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sexo feminino, demonstrando muita satisfação ao realiza-las, mas estas eram vigiadas 
pelos educadores porque o aluno demonstrou sempre um comportamento a nível do 
contato físico inapropriado.  
 
3.3 – Caso 3 
O P3 é a única aluna do sexo feminino, carateriza-se por ser uma jovem muito 
sorridente e que demonstrou muito prazer em realizar atividades propostas. Da aluna P3 
podemos analisar que é uma jovem que demonstrou algum bem-estar físico e 
psicológico, revelando muita satisfação nas sessões observadas, com um bom nível de 
entusiasmo, comunica com os outros de uma forma apropriada, tendo sucesso no início 
do contato com outros, bem como na manutenção do mesmo, respondendo sempre aos 
estímulos e comunicações verbais e não-verbais expressivamente. A nível da noção 
corpo apresenta alguma articulação e principalmente uma boa expansividade na 
utilização do espaço. A sua capacidade física e coordenativa evolui sendo que na 
avaliação inicial demonstra algumas dificuldades a nível da força, flexibilidade e na 
avaliação final revelou melhorias significativas. A aluna destaca-se por ser bem-
sucedida na capacidade de iniciativa e independência na realização das atividades. 
 
3.4 – Caso 4 
O P4 é um aluno que se carateriza por ser bem-disposto que realizou as 
atividades com bastante empenho e sem dificuldades. O aluno P4 demonstrou ao longo 
das sessões um sentimento de prazer e bem-estar, revelando uma energia muito 
sintonizada e apropriada na conexão e comunicação com os outros, demonstrando ser 
bem-sucedido no contato com os outros colegas. A nível da noção do corpo apresenta 
alguma articulação sendo mesmo muito expansivo na utilização do espaço envolvente, 
revela pouca flexibilidade mas coordena as várias partes do corpo razoavelmente. No 
entanto, o aluno destacou-se pela sua capacidade de tomar decisões e de liderança 





3.5 – Caso 5 
O P5 é um aluno falador e com um grau moderado de défice de atenção. O aluno 
P5 é dos elementos do grupo que mais demonstrava agitação. Teve como principais 
fatores o seu défice de atenção e a sua iniciação neste programa na primeira sessão 
observada, sendo que os restantes participantes já faziam parte do programa. Assim 
sendo e perante as suas especificidades, o aluno demonstrou muita satisfação por fazer 
parte do grupo, revelando na sua expressão facial alegria e na sua comunicação verbal 
constante. A sua postura demonstrava alguma tensão mas foi evoluindo, conseguindo 
relaxar um pouco ao longo das sessões. Na comunicação verbal com os outros era bem-
sucedido, no entanto, na comunicação não-verbal existia alguma energia desapropriada. 
A sua capacidade física e coordenativa é a que demonstra os valores mais negativos, 
analisando-se uma pobre integração das várias partes do corpo, um pobre padrão de 
lateralidade e também uma pobre sincronização rítmica. A sua capacidade para relaxar 
quer na libertação da tensão muscular quer na libertação mental nunca foi bem-
sucedida, apresentando-se sempre com um grau moderado de agitação. De um modo 
geral, o aluno P5 foi evoluindo o seu comportamento ao longo das sessões, melhorando 
a sua participação e a sua capacidade coordenativa, no entanto, necessita de uma 
constante assistência para realizar as atividades com sucesso. 
 
3.6 – Caso 6 
O P6 é um aluno bem-disposto, sempre disponível para ajudar os colegas apesar 
das suas limitações cognitivas e motoras. O aluno demonstrou sentimento de prazer e 
bem-estar nas sessões, sendo muito empenhado na realização das atividades. As suas 
principais limitações observadas dão-se no domínio da noção corpo tendo uma pobre 
articulação ao nível superior (cabeça, ombros, braços, mãos), centro (abdominais, peito, 
pélvis, coluna vertebral) e alguma articulação ao nível inferior (pernas, joelhos, 
tornozelos, pés), extremidades (braços, pulso, dedos) e na utilização do espaço; no 
domínio da capacidade física e coordenativa observa-se uma pobre integração das várias 
partes do corpo e na sincronização rítmica. No entanto, o aluno conseguiu melhorar a 
sua necessidade de assistência para iniciar as atividades e a sua capacidade de tomar 
decisões bem como o seu desempenho, evoluindo para total independência e confiança 
na realização das atividades propostas. 
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3.7 – Caso 7 
O P7 carateriza-se por ser um aluno interessado, no entanto, demonstrou alguma 
resistência em atividades a pares. O aluno apresentou ao longo das sessões observadas 
uma grande satisfação ao realiza-las, demonstrando um nível de envolvimento elevado. 
Na conexão e comunicação com os outros foi sempre bem-sucedido, sendo mesmo algo 
expressivo e com uma interação verbal apropriada. A sua noção de corpo apresenta 
alguma articulação sendo mesmo expansivo na utilização do espaço, a sua capacidade 
física e coordenativa é razoável, existindo uma evolução positiva desde a avaliação 
inicial para a avaliação final da sua capacidade de sincronização rítmica das várias 
partes do corpo. Também podemos analisar que o aluno evoluiu a sua capacidade de 
iniciativa, decisão e liderança, passando de um comportamento neutro para um 
comportamento independente com capacidade de iniciar as atividades e tomar decisões 
sem precisar de assistência de um adulto. 
 
3.8 – Breve descrição das sessões 
 O programa com base na dança observado neste estudo visa potenciar o 
desenvolvimento sensório-motor tendo como principal objetivo os alunos adquirirem 
uma maior consciência do seu corpo, aceitando as suas limitações e fragilidades. No 
entanto, observámos em cada sessão que o trabalho realizado vai para além dos seus 
objetivos iniciais, sendo que as atividades propostas aos alunos também potenciavam 
uma melhor capacidade de socialização e respeito pelo outro.  
 Neste programa as sessões eram dividas em três momentos: o momento do 
aquecimento físico e apresentação do que iria ser realizado na sessão; o 
desenvolvimento da atividade proposta e por fim o relaxamento. A realização destes três 
momentos eram cruciais para uma boa sessão. As atividades realizadas ao longo das 
sessões observadas pretendiam através do movimento que cada jovem reconhece o seu 
corpo e as suas capacidades aplicados em exercícios individuais ou em grupo. Os 
exercícios em grupo pretendiam principalmente consciencializa-los que o outro precisa 
de ser respeitado, trabalhando os limites que deveram ser necessários para uma boa 
socialização. Em cada sessão observou-se que o espírito de grupo e de ajuda ia cada vez 
mais se desenvolvendo, e que cada um dos participantes conseguia reconhecer quando o 
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outro necessitava de ajuda ou até mesmo de uma palavra amiga de incentivo para 
continuar a atividade.  
 De um modo geral, das sessões observadas pode-se concluir que o programa de 
dança vai para além dos seus objetivos iniciais, desenvolvendo no grupo de jovens com 
NEE capacidades de interajuda e afetividade pelo outro, respeitando sempre as 


















PARTE IV – CONCLUSÕES E REFLEXÕES FINAIS 
Neste trabalho não pretendíamos refletir sobre a dimensão da Dançaterapia, mas 
sim na importância da expressão corporal e dança no ensino especial e o impacto nos 
jovens são acompanhados ao abrigo das NEE.  
A dança é sem dúvida uma arte que proporciona ao ser humano experiências 
estéticas, emocionais e intelectuais, atuando em plena plenitude. Através do movimento 
a dança transmite uma linguagem não-verbal e simbólica, através do qual expressa o 
que as palavras não conseguem transmitir. A dança em pessoas com necessidades 
especiais pode tornar-se um importante veículo de aprendizagens e também pode levar a 
um aumento das possibilidades de acesso a experiências artísticas e criativas, o que 
poderá contribuir para uma mudança de mentalidade na sociedade. Assim, através desta 
forma de arte todo e qualquer ser humano com ou sem deficiência pode transmitir 
sentimentos, prazeres e ambições ao resto do mundo. Por tudo isto, pareceu-nos 
importante realizar este estudo com base no movimento corporal sendo esta a forma 
mais primária de expressão. 
Quando nos propusemos a avaliar um programa de dança em jovens com 
necessidades especiais, fizemo-lo com a intenção de obter um modelo observação de 
forma abrir novas linhas de intervenção, nomeadamente no ensino especial, incluindo a 
dança, enquanto promotora das competências de expressão e comunicação de jovens 
com necessidades especiais. Vários estudos indicam-nos que a dança acarreta benefícios 
em diversos níveis, neste sentido pensamos ter contribuído com este trabalho uma forma 
de o poder demonstrar. 
O grande objetivo do nosso trabalho foi o de testar um modelo de observação 
que permitisse identificar o impacto da dança em jovens com necessidades especiais. 
Para este efeito baseamo-nos na Escala Adaptada LMA “Freedom to move” (Dunphy, 
K. & Scott, J., 2003), sendo esta um instrumento que pretende avaliar a importância de 
um programa com base na dança e na expressão corporal.  
Perante a análise dos resultados obtidos podemos elaborar algumas 
considerações. Em todos os domínios existiu uma evolução positiva em cada 
participante, no entanto, podemos referir que no domínio do Desenvolvimento da 
capacidade de iniciativa, decisão, liderança apesar de apresentar o valor da média mais 
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baixo não deixou de existir uma evolução dos comportamentos observados, sendo que 
os domínios Sentimento de prazer e bem-estar e Capacidade de desempenho 
demonstraram ao longo do estudo dados bastante satisfatórios. Tudo isto deveu-se á 
evolução dos comportamentos a nível emocional, apresentando uma melhoria na 
capacidade de interação com outros e um aumento da confiança de cada um em realizar 
as atividades propostas ao longo dos momentos de observação. Contudo, da análise 
diferencial somente o domínio Sentimento de prazer e bem-estar é que se registaram 
diferenças significativas entre o momento de observação inicial e final. Em relação á 
avaliação do coeficiente de fidedignidade (Alpha de Cronbach), de um modo geral, 
todos os domínios apresentaram valores apropriados, sendo que a fiabilidade da escala 
nos quatro momentos de observação situa-se em valores bons e muito bons. 
Os domínios onde o estudo revelou ter menos impacto, apesar dos dados 
demonstraram uma boa evolução em todos os domínios, foi na Comunicação com aqui 
e agora/Conexão e comunicação com os outros, Noção de corpo, Capacidade física e 
coordenativa e na Capacidade para relaxar/Conexão entre o pensamento, imaginação e o 
corpo, deve-se fundamentalmente às dificuldades sentidas por estes jovens na 
elaboração da resposta do pensamento com o corpo bem como as dificuldades a nível 
das capacidades físicas, que em vários exercícios são limitadas, no entanto, estes 
demonstraram ao longo das observações que se existir um ambiente acolhedor neste 
tipo de programas as suas limitações não serão um obstáculo. Tal como foi referenciado 
no estudo realizado Strassel e Cherkin (2011) a dança acarreta benefícios ao nível da 
qualidade de vida, autoestima e a forma como se lida com a doença.  
Num estudo deste tipo encontra-se por inúmeras vezes algumas limitações, que 
passamos a descrever. Ao iniciarmos a nossa investigação foram surgindo múltiplas 
ideias e patamares que queríamos atingir, contudo inicialmente encontramos algumas 
dificuldades. Começando pelo programa que iria ser alvo da nossa investigação ter 
descontinuado nesse período. Tal facto levou-nos a procurar um novo programa de 
dança para acompanhar, sendo que este apesar de não ter o número suficiente de 
participantes que inicialmente pretendíamos observar demonstrou ao longo da nossa 
investigação ter dados suficientes para continuar o nosso estudo.                  
Através do processo de construção desta investigação tentamos analisar os 
vários fatores que poderiam alterar os resultados finais, nomeadamente, o número 
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reduzido de participantes, o número de faltas dos mesmos, a heterogeneidade do grupo e 
a tradução mais correta para português da escala de observação.  
Inicialmente deparamo-nos com dificuldades na tradução da escala de algumas 
das expressões para português, sendo que a nossa maior preocupação era que estas 
pudessem fazer sentido para obtermos uma maior fidelidade dos dados que iríamos 
recolher. Com a utilização da Escala de Avaliação de LMA “Freedom to Move” (Dunph 
e Scott, 2003) no nosso estudo podemos retirar algumas ilações sobre a sua aplicação, 
uma vez que está divida em domínios e subdomínios a torna um pouco extensa, sendo 
demoroso o seu preenchimento, este deverá ser realizado logo de seguida à observação, 
sendo mesmo aconselhado a utilização das observações em vídeo para uma melhor 
avaliação. Na nossa avaliação sendo apenas realizada através de observação participada 
sem outros registos encontramos dificuldades no preenchimento de alguns dos domínios 
da Escala LMA, que passamos a descrever: no domínio Sentimento de prazer e bem-
estar no preenchimento do subdomínio assiduidade deveria apenas ser registado na 
avaliação final ou então ser registado numa outra tabela, uma vez que esta ao ser 
preenchida em todas as observações só poderia ser avaliada como pouco frequente (ou 
ausente) e regular (ou presente); no domínio Comunicação com aqui e agora foi um dos 
domínios que encontramos mais dificuldades no preenchimento uma vez que se referia à 
avaliação do conceito de energia focada ou dirigida, conceito este que tivemos 
dificuldades em interpretar, no entanto, avaliamos em termos da atenção que o 
participante tinha ao realizar as atividades; no domínio Capacidade para relaxar 
encontramos algumas limitações no subdomínio Capacidade de transcender o momento 
através do relaxamento uma vez que este é um dos momentos que mais dificuldade se 
encontra a avaliar por ser um momento muito íntimo de cada participante.  
Na avaliação final dos dados dos quatro momentos observados optamos por 
agrupar domínios nomeadamente, o domínio Comunicação com aqui e agora com o 
domínio Conexão e comunicação com os outros, e o domínio Capacidade para relaxar 
com o domínio Conexão entre o pensamento, imaginação e o corpo, sendo esta junção 
necessária para uma melhor analise dos resultados observados, uma vez que os 
domínios apresentavam um número baixo de subdomínios o que poderia levar a uma 
interpretação errada dos dados.    
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Outra das limitações encontradas foi a dificuldade no acesso aos dados mais 
completos de caraterização dos jovens envolvidos, devido a questões éticas e 
institucionais.  
Como orientações finais e perante as conclusões da nossa investigação, 
sugerimos que programas com base na dança devem ser organizados por conteúdos 
específicos e com linhas orientadoras para cada sessão, tendo em conta as 
especificidades de cada indivíduo ou grupo com NEE. Dentro deste contexto não 
podemos deixar de mencionar o estudo de Becker e Dusing (2010) sobre a viabilidade 
da inclusão de crianças com deficiência, no qual concluíram que crianças com 
deficiências do desenvolvimento (tais como, as síndrome de Down), podem ser 
incluídas em programa de artes comunitário através de modificações apropriadas e o 
programa certo. 
 A avaliação deste tipo de programas deverá ser realizada com regularidade para 
que os técnicos responsáveis tenham um registo da evolução de cada indivíduo e 
possam trabalhar nos domínios que registaram menos progressos. Propomos ainda que 
para uma melhor utilização da Escala de Avaliação de LMA “Freedom to Move” 
(Dunphy e Scott, 2003) devem existir programas de formação para um melhor 
conhecimento dos critérios definidos para esta escala e uma pormenorizada análise da 
grelha de observação.  
A realização deste estudo foi importante para conhecermos as limitações que 
uma investigação pode encontrar, no entanto, com trabalho e persistência verificamos 
que esta foi possível de ser realizada. Permitiu-nos, ainda aprender que a utilização da 
dança no ensino é sem dúvida uma arte que proporciona um bem-estar físico e mental 
de jovens com NEE. Considerando que cada jovem com oportunidade de participar num 
programa de dança pode vir a ultrapassar limitações do foro psicológico, motor e social, 
tendo sido notória a evolução destas três esferas na nossa investigação.  
Trabalhar com jovens com necessidades especiais foi sem dúvida um desafio, 
mas acima de tudo, estes jovens ensina-nos que a vida pode ser levada com dinâmica e 
entusiasmo e que pequenas coisas como um abraço no fim de cada sessão é sem dúvida 
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Anexo nº1.1 – Programa de Dança 










CERCI- Flor da Vida 
 
Programa Dança – “Área de expressão dramática e corporal” 
 
Objetivo geral do programa 
Fazer com que os alunos adquiram maior consciência do seu corpo, aceitando-o com as 
suas limitações e fragilidades e aprendam simultaneamente a utilizá-lo de maneira 
criativa de forma a desenvolver as suas potencialidades, pretendendo assim que a 
criança descubra do que é capaz de realizar com o seu corpo. 
 
Objetivos específicos 
 Desenvolver o esquema corporal e a coordenação motora; 
 Desenvolver as capacidades expressivas, criativas e a capacidade de 
improvisação e interesse sobre o próprio corpo; 
 Desenvolver a expressão verbal e não-verbal; 
 Desenvolver as capacidades rítmicas e de dança coreografada; 
 Aquisição do conhecimento do corpo em termos da comunicação e expressão; 




1. Exercícios de aquecimento; 
2. Executar batimentos corporais com música; 
3. Realizar jogos rítmicos de imitação; 
4. Fomentar a dança e a expressão corporal; 
5. Executar exercícios de improvisação com suportes rítmicos e melódicos simples; 
6. Mimar situações musicais, dançar, etc; 
7. Proporcionar situações de protagonismo; 
8. Realizar jogos de espelho; 
9. Realizar jogos com diversos materiais, arcos, bolas, cordas, etc; 
10. Exercícios de chão (com colchão); 
11. Realizar e criar movimentos rítmicos com as crianças ao som da música; 
12. Massagem de relaxamento; 
13. Exercícios de relaxamento com música; 
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14. Estimulação sensorial com objetos em contacto com corpo da criança; 
Recursos Humanos: 
Auxiliar de Fisioterapia – Ana Carla Matos 
Auxiliar Pedagógica do ensino especial – Rita Fonseca 
 
Recursos físicos 
Pavilhão Municipal de Azambuja 
Espaço Publico de atividades Culturais 
 
Materiais 
Lenços, bacias com água, balões, arcos, colchões, bolas, cordas, fitas e musica. 
 
Frequência 











































Data de Nascimento: (Não foi fornecido o dado) Idade: 15                                          
 
Tipo de escolaridade: Ensino Especial 
 
 
Dados clínicos (Patologia): 
 
Alteração das funções mental e intelectual de grau severo. 
  
 
Terapias (frequência de algum Programa Terapêutico): 
Expressão Dramática e Corporal; 
Hipoterapia; 
Psicomotricidade; 
Adaptação ao meio aquático; 
Estimulação auditiva e musical; 





Aluno do sexo masculino. 
Caracteriza-se por ser um aluno sorridente, empenhado, não apresentando dificuldades 
na realização das atividades propostas. È um aluno que por vezes apresenta alguma 











Data de Nascimento: (Não foi fornecido o dado) Idade: 14                                            
 
Tipo de escolaridade: Ensino Especial 
 
 
Dados clínicos (Patologia): 
 
Perturbação Psicossocial Global. 
  
 
Terapias (frequência de algum Programa Terapêutico): 









Aluno do sexo masculino. 
O aluno apresenta dificuldades na linguagem verbal e uma recusa inicial em realizar as 
atividades propostas. A nível social caracteriza-se por uma admiração fixa por uma 













Data de Nascimento: (Não foi fornecido o dado) Idade: 15                                            
 
Tipo de escolaridade: Ensino Especial 
 
 
Dados clínicos (Patologia): 
 
Perturbação Psicossocial Global. 
  
 
Terapias (frequência de algum Programa Terapêutico): 
Hipoterapia; 
Expressão Dramática e Corporal; 
Psicomotricidade; 




Uma aluna do sexo feminino. 
Caracteriza-se por ser uma jovem sorridente, atenta a aula, capacidade de realizar as 











Ficha de Identificação e Caracterização 
  
 
Nome: P4  
 
Data de Nascimento: (Não foi fornecido o dado) Idade: 15                                            
 
Tipo de escolaridade: Ensino Especial 
 
 
Dados clínicos (Patologia): 
 
Alteração das funções mental e intelectual de grau moderado. 
  
 
Terapias (frequência de algum Programa Terapêutico): 









Aluno do sexo masculino. 
Caracteriza-se por ser bem-disposto, realiza as atividades sem dificuldades. È um aluno 
bastante empenhado não apresentando dificuldades de integração no grupo. Por vezes, 














Data de Nascimento: (Não foi fornecido o dado) Idade: 15                                            
 
Tipo de escolaridade: Ensino Especial 
 
 
Dados clínicos (Patologia): 
 
Alteração das funções mental intelectual de grau severo. 
  
 
Terapias (frequência de algum Programa Terapêutico): 
Expressão Dramática e Corporal; 
Psicomotricidade; 
Natação; 






Aluno do sexo masculino. 
Caracteriza-se por ser falador e com um grau moderado de défice de atenção. È um 








Ficha de Identificação e Caracterização 
  
 
Nome: P6  
  
Data de Nascimento: (Não foi fornecido o dado) Idade: 15                                            
 
Tipo de escolaridade: Ensino Especial 
 
 
Dados clínicos (Patologia): 
 




Terapias (frequência de algum Programa Terapêutico): 
Estimulação auditiva e musical; 
Terapia da fala; 




Adaptação ao meio aquático. 
 
Breve caracterização: 
Aluno do sexo masculino. 
È um aluno bem-disposto, sempre disponível para ajudar os colegas apesar das suas 













Data de Nascimento: (Não foi fornecido o dado) Idade: 16                                            
 
Tipo de escolaridade: Ensino Especial 
 
 
Dados clínicos (Patologia): 
 
Alteração das funções mental e intelectual de grau moderado. 
  
 
Terapias (frequência de algum Programa Terapêutico): 
Expressão Dramática e Corporal; 
Adaptação ao meio aquático; 
Psicomotricidade; 
Estimulação auditiva e musical; 






Aluno do sexo masculino. 
Caracteriza-se por ser um aluno interessado, no entanto, demonstra resistências em 






















Descrição das Sessões 
 
Sessão nº 1        Data: 28/1/2010 




- Conversa e 
apresentação dos 
intervenientes; 
- Exercícios de 
aquecimento 
muscular: cabeça, 


















Relaxamento -Massagens com 
bolas. 




Sessão nº2        Data: 4/2/2010 






- Exercícios de 
aquecimento 
muscular: cabeça, 











- Dança com 
balões: os pares 
não podiam deixar 
cair o balão; 
- Dança da 
imitação: cada 




















- Deitados no 
chão, fechar os 










Sessão nº3        Data: 18/2/2010 
 Actividade Material Tempo Musica 
 
Aquecimento 













- Jogo do 
espelho(a pares 
um dos alunos 
tinha que imitar o 
que o outro fazia); 
- Percorrer a sala 















- Deitados no 
chão, fechar os 






Sessão nº4        Data: 25/2/2010 





- Exercícios de 
aquecimento 
muscular: cabeça, 














Relaxamento -Massagens com 
bolas. 
Bolas 10 Minutos Música relaxante 
 
Sessão nº5        Data: 4/3/2010 
 Actividade Material Tempo Musica 
 
Aquecimento 
























- Deitados no 
chão, fechar os 








Sessão nº6        Data: 11/3/2010 
 Actividade Material Tempo Musica 
 
Aquecimento 































- Deitados no 
chão, fechar os 






Sessão nº7        Data: 18/3/2010 
 Actividade Material Tempo Musica 
 
Aquecimento 





























Relaxamento -Massagens com 
bolas. 
Bolas 10 Minutos Música relaxante 
 
Sessão nº8        Data: 25/3/2010 
 Actividade Material Tempo Musica 
 
Aquecimento 













- Jogo dos nomes 
com bola;  











- Deitados no 
chão, fechar os 







Sessão nº9        Data: 15/4/2010 
 Actividade Material Tempo Musica 






















Relaxamento -Massagens com 
bolas. 




Sessão nº10        Data: 22/4/2010 
 Actividade Material Tempo Musica 
 
Aquecimento 































- Deitados no 
chão, fechar os 


















































Momento observação 1  
Itens/caso P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
I. Sentimento de prazer e bem-estar 






































































































































II. Comunicação com o aqui e agora  
Atenção na 















































III. Conexão e comunicação com os outros 
Comunicação não 
verbal-energia 
dirigida de forma 
apropriada ao 































































































































































































































































































































































































































































































































































rítmica das várias 















VI. Capacidade para relaxar 










































































































































































































































Prazer em actuar Com muito 
prazer 














Momento observação 2  
Itens/caso P1 P2 P3* P4  P5 ** P6 P7 
I. Sentimento de prazer e bem-estar 
 








































não verbal-Postura Relaxado Tenso 
 
_ Um pouco 
relaxado 



























Assiduidade Regular Regular 
 























Muito Um pouco 
 


















































































dirigida de forma 
apropriada ao 









































































































































































































coluna vertebral) articulação articulação 
_ 






































































































































































































































































rítmica das várias 


























VI. Capacidade para relaxar 
 






































_ Capaz Capaz 


























































































_ Neutra Bem 
sucedida 











































































_ Com muito 
prazer 
 




Leg *(o aluno faltou á sessão)   
**(o aluno foi retirado a meio da sessão porque não se encontrava em condições para continuar a 





Momento observação 3 
Itens/caso P1* P2 P3 P4 P5 P6 P7 


















































_ Tenso Muito 
relaxado 










































































II. Comunicação com o aqui e agora 
 
Atenção na 














































dirigida de forma 
apropriada ao 













































Uso do espaço 
pessoal 
 






















































































































































































































































































































































































































































rítmica das várias 


















VI. Capacidade para relaxar 
 

































_ Incapaz Capaz Pouco 
flexível 
Incapaz Capaz Capaz 




















































































Neutra Muito bem 
sucedida 





























































































Leg *(o aluno faltou á sessão)   
 
Momento observação 10 
Itens/caso P1* P2 P3 P4* P5 P6 P7 













































_ Tenso Relaxado 
 







_ Divertido Muito 
divertido 
 

































_ Reduzido Muito 
envolvido 
 









  Muito 
 















II. Comunicação com o aqui e agora 
 
Atenção na 

























































dirigida de forma 
apropriada ao 





































































































































































































































































_ Neutro Expansivo 
 

































































































































































































































rítmica das várias 




mente boa ente boa 
VI. Capacidade para relaxar 
 
































_ Incapaz Capaz 
 
_ Incapaz Capaz Capaz 





















































































Neutra Muito bem 
sucedida 








































































































Grelha de Observação da Escala de Avaliação de 








Grelha de Observação da Escala de Avaliação de LMA 
Adaptada 
“Freedom to Move” - Avaliação Informal 





IX Mestrado Educação Especial 








Nome do participante: 
 
 
Nome do avaliador: 











A. Feedback informal 
 
Insatisfação/Satisfação 
1. Muito Insatisfeito; 2. Insatisfeito; 3. Um pouco satisfeito; 4. Satisfeito; 5. Muito 
satisfeito; 
 
1 2 3 4 5 








1.Muito Insatisfeito; 2. Insatisfeito; 3. Um pouco satisfeito; 4. Satisfeito; 5. Muito satisfeito; 
1 2 3 4 5 










C. Observação do 
comportamento não-




 Expressão Facial 
Descontente/Alegre 
1. Muito descontente; 2. Descontente; 3. Pouco alegre; 4. Alegre; 5. Muito alegre; 
1 2 3 4 5 
     
Postura 
Tenso/Relaxado 
1. Muito tenso; 2. Tenso; 3. Um pouco relaxado; 4. Relaxado; 5. Muito relaxado; 
 
1 2 3 4 5 
     
Relacionamentos 
Comportamento disruptivo (sofrimento)/divertimento 
1. Muito angustiado/perturbado; 2. Angustiado; 3. Pouco divertido;4.Divertido;5. Muito 
divertido; 
 
1 2 3 4 5 
     
 
 




Sem comunicação verbal/Comunicativo 
1. Não comunica; 2. Comunica muito pouco; 3. Comunica pouco; 4.Comunica; 5. 
Comunica muito; 
1 2 3 4 5 










Pouco frequente/Muito frequente (regular) 
1. Pouco frequente; 2. Esporádico; 3. Quase regular; 4. Regular; 5. Muito regular; 
 
1 2 3 4 5 




F. Nível de envolvimento 
 
Reduzido/Alto nível de envolvimento 
1. Muito reduzido; 2. Reduzido; 3. Neutro; 4. Um pouco envolvido; 5. Muito 
envolvido; 
 1 2 3 4 5 









Apatia/Alto nível de entusiasmo 
1. Muito apático; 2. Um pouco apático; 3. Neutro; 4. Um pouco entusiasmado; 5. 
Muito entusiasmado; 
1 2 3 4 5 










A. Atenção na atividade 
de grupo 
 
Distração/Energia focada, dirigida 
1. Muito distraído; 2. Parcialmente distraído; 3. Neutro; 4. Parcialmente atento; 5. 
Atento; 
 
1 2 3 4 5 
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B. Energia despendida de 
forma apropriada na 
atividade 
 
Choque/Energia sintonizada (movimentos harmoniosos) 
1.Energia muito desapropriada; 2. Alguma energia desapropriada; 3. Neutra; 4. Alguma 
energia sintonizada; 5. Energia muito sintonizada; 
 
1 2 3 4 5 

















verbal; energia dirigida 
de forma apropriada ao 
colega ou grupo 
 
Choque/Energia sintonizada, dirigida de forma apropriada 
1. Energia muito desapropriada; 2. Alguma energia desapropriada; 3. Neutra; 4. Alguma 
energia sintonizada; 5. Energia muito sintonizada 
 
1 2 3 4 5 




B. Contacto visual 
 
Inapropriado/Apropriad0 
1. Muito inapropriado; 2. Algo inapropriado; 3. Neutro; 4. Algo apropriado; 5. Muito 
apropriado 
 
1 2 3 4 5 




C. Uso do espaço pessoal 
 
Inapropriada/Apropriada 
1. Muito inapropriado; 2. Algo inapropriado; 3. Neutro; 4. Algo apropriado; 5. Muito 
apropriada 
 
1 2 3 4 5 






D. Iniciação do contacto 
 
Sem sucesso/Com sucesso 
1. Muito mal sucedido; 2. Algo mal sucedido; 3. Neutro; 4. Algo bem sucedido; 5. 
Muito bem sucedido 
 
1 2 3 4 5 




E. Manutenção do 
contacto 
 
Sem sucesso/Com sucesso 
1. Muito mal sucedido; 2. Algo mal sucedido; 3. Neutro; 4. Algo bem sucedido; 5. 
Muito bem sucedido 
 
1 2 3 4 5 




F. Libertação do contacto 
 
Sem sucesso/Com sucesso 
1. Muito mal sucedido; 2. Algo mal sucedido; 3. Neutro; 4. Algo bem sucedido; 5. 
Muito bem sucedido 
 
1 2 3 4 5 




G. Resposta ao contacto 
 
Sem sucesso/Com sucesso 
1. Muito mal sucedido; 2. Algo mal sucedido; 3. Neutro; 4. Algo bem sucedido; 5. 
Muito bem sucedido 
 
1 2 3 4 5 










1. Muito inapropriado; 2. Algo inapropriado; 3. Neutro; 4. Algo apropriado; 5. Muito 
apropriado 
 
1 2 3 4 5 









1. Muito inexpressivo; 2. Algo inexpressivo; 3. Neutro; 4. Algo expressivo; 5. Muito 
expressivo 
 
1 2 3 4 5 
     
 
B. Interação verbal 
apropriada: ouvir, 




1. Muito inapropriado; 2. Algo inapropriado; 3. Neutro; 4. Algo apropriado; 5. Muito 
apropriado 
 
1 2 3 4 5 
     
 
 
C. Confiança ao 




Inseguro/Confiante na expressão dos sentimentos e experiências pessoais 
1. Muito inseguro; 2. Algo inseguro; 3. Neutro; 4. Algo confiante; 5. Muito confiante; 
 
 
1 2 3 4 5 





A. Superior (cabeça, 




Baixo nível de articulação/ Alto nível de articulação 
1. Articulação muito pobre; 2. Pobre articulação; 3. Neutro; 4. Alguma articulação; 5. 
Muito boa articulação; 
 
1 2 3 4 5 
     
 






das partes do 
corpo) 
 
B. Centro (abdominais, 





Baixo nível de articulação/ Alto nível de articulação 
Articulação muito pobre; 2. Pobre articulação; 3. Neutro; 4. Alguma articulação; 5. Muito 
boa articulação; 
 
1 2 3 4 5 
     
 
 
C. Inferior (pernas, 
joelhos, tornozelos, pés) 
 
 
Baixo nível de articulação/ Alto nível de articulação 
1. Articulação muito pobre; 2. Pobre articulação; 3. Neutro; 4. Alguma articulação; 5. 
Muito boa articulação; 
 
1 2 3 4 5 




D. Extremidades (braços, 
pulso, dedos) 
 
Baixo nível de articulação/ Alto nível de articulação 
1. Articulação muito pobre; 2. Pobre articulação; 3. Neutro; 4. Alguma articulação; 5. 
Muito boa articulação; 
 
1 2 3 4 5 









Restrito uso do espaço/Expansivo uso do espaço 
1. Muito restrito; 2. Restrito; 3. Neutro; 4. Expansivo; 5. Muito expansivo; 
 
1 2 3 4 5 
     
  
 
F. Qualidades dos 
movimentos (esforço): 
fluidez do movimento 
 
Baixo nível de controlo/Alto nível de controlo 
1. Muito baixo nível de controlo; 2. Baixo nível de controlo; 3. Neutro; 4. Algum nível 
de controlo; 5. Muito bom nível de controlo; 
 
1 2 3 4 5 
     
 




Reduzido/Acesso a diferentes dimensões do espaço 
1. Muito reduzido; 2. Reduzido; 3. Neutro; 4. Algum nível de acesso; 5. Muito bom 
acesso; 
 
1 2 3 4 5 




H. Peso (leve – pesado) 
 
Baixo nível de variações/Alto nível de variações de peso 
1. Muito baixo nível de variações; 2. Baixo nível de variações; 3. Neutro; 4. Algum 
nível de variações; 5. Muito bom nível de variações de peso; 
 
 
1 2 3 4 5 





I. Tempo (sustentado – 
repentino/súbito) 
 
Baixo nível de variações/Alto nível de variações de tempo 
1. Muito baixo nível de variações; 2. Baixo nível de variações; 3. Neutro; 4. Algum 
nível de variações; 5. Muito bom nível de variações de tempo; 
 
1 2 3 4 5 














A. Resistência para 





Baixo nível de resistência/Alto nível de resistência 
1. Nível de resistência muito baixo; 2. Baixo nível de resistência; 3. Neutro; 4. Razoável 
nível de resistência; 5. Alto nível de resistência; 
 
 
1 2 3 4 5 





Baixo nível de força/Alto nível de força 
1. Muito fraco; 2. Algo fraco; 3. Neutro; 4. Alguma força; 5. Muita força; 
 
1 2 3 4 5 




C. Flexibilidade * 
 
Baixo nível de flexibilidade/Alto nível de flexibilidade 
1. Muito pouco flexível; 2. Pouco flexível; 3. Neutro; 4. Alguma flexibilidade; 5. 
Muito flexível; 
1 2 3 4 5 





D. Coordenação e 
integração das várias 
partes do corpo 
 
Pobre integração/Boa integração 
1. Integração muito pobre; 2. Pobre integração; 3. Neutra; 4. Integração razoável; 5. 
Muito boa integração; 
 
1 2 3 4 5 
     
 
 
E. Padrão contra lateral 
(p. ex: os braços 
balançarem em oposição 




Pobre/Bom (padrão de contra lateralidade) 
1. Padrão de contra lateralidade muito pobre; 2. Pobre padrão de contra 
lateralidade; 3. Neutro; 4. Razoável padrão de contra lateralidade; 5. Muito bom 
padrão de contra lateralidade; 
 
1 2 3 4 5 
     
 
 
F. Sincronização rítmica 
das várias partes do 
corpo 
 
Pobre/Boa sincronização rítmica 
1. Muito pobre; 2. Pobre; 3. Neutro; 4. Razoavelmente boa; 5. Muito boa; 
 
1 2 3 4 5 













Elevada tensão muscular/Baixa tensão muscular 
1. Muito tenso; 2. Alguma tensão; 3. Neutro; 4. Algo relaxado; 5. Muito relaxado; 
 
1 2 3 4 5 
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para relaxar  
 
 




Estado mental agitado/Estado mental calmo 
1. Muito agitado; 2. Algo agitado; 3. Neutro; 4. Algo calmo; 5. Muito calmo 
 
1 2 3 4 5 
     
 
C. Capacidade de 
transcender o momento 




1. Muito incapaz; 2. Incapaz; 3. Neutro; 4. Capaz; 5. Muito capaz; 
 
1 2 3 4 5 














A. Habilidade para 
explorar o pensamento 




Mal sucedido/Bem sucedido 
1. Muito mal sucedido; 2.Algo mal sucedido; 3. Neutro; 4. Algo bem sucedido; 5. 
Muito bem sucedido; 
 
1 2 3 4 5 
     
 
Sem sucesso/Com sucesso na exploração dos movimentos 
1. Muito mal sucedido; 2. Algo mal sucedido; 3. Neutro; 4. Algo bem sucedido; 5. 
Muito bem sucedido; 
 
 
1 2 3 4 5 























1. Precisa de muita assistência; 2. Precisa de alguma assistência; 3. Neutro; 4. Algo 
independente; 5. Muito independente; 
 
 
1 2 3 4 5 




B. Tomar decisões 
(estéticas) 
 
Assistida/Capacidade de decisão estética independente 
1. Precisa de muita assistência; 2. Precisa de alguma assistência; 3. Neutro; 4. Algo 
independente; 5. Muito independente; 
 
1 2 3 4 5 




C. Liderar uma atividade 
 
Liderança mal sucedida/ Liderança bem sucedida 
1. Muito mal sucedida; 2. Mal sucedida; 3. Neutra; 4. Bem sucedida; 5. Muito bem 
sucedida; 
 
1 2 3 4 5 












Desatento/Atento à performance 
1. Muito desatento; 2. Algo desatento; 3. Neutro; 4. Algo atento; 5. Muito atento; 
 
1 2 3 4 5 













Incapacidade para transformar/Capacidade para transformar 
1. Sem capacidade para transformar; 2. Pouca capacidade para transformar; 3. Neutro; 4. 
Alguma capacidade para transformar; 5. Muita capacidade para transformar; 
 
 
1 2 3 4 5 
     
 
 
C. Confiança na 
performance 
 
Não confiante na performance/Confiante na performance 
1. Não confiante; 2. Pouco confiante; 3. Neutro; 4. Razoavelmente confiante; 5. 
Muito confiante; 
 
1 2 3 4 5 
     
 
 
D. Prazer em actuar 
 
Sem prazer/Com prazer 
1. Sem prazer; 2. Sem muito prazer; 3. Neutro; 4. Com algum prazer; 5. Com muito 
prazer; 
 
1 2 3 4 5 
     
*(Para estas estratégias, um líder de grupo pode usar ou observação informal ou medidas de fitness mais formais, como o teste de IMC (Indice 
de massa corporal), pressão arterial; medidas de pulsação (bpm) apropriadas). 
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